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Resumo 

O estudo sobre o impacto do Elefante (Loxodonta africana, Blumenbach, 1797) na estrutura e 

composição da vegetação do Parque Nacional de Maputo teve como objetivos determinar a 

estrutura e composição da vegetação, identificar as espécies preferidas pelos elefantes e seu estado 

de conservação, e estimar a percentagem e tipos de danos nas plantas assim como estágios de 

desenvolvimento da vegetação. Foram alocadas parcelas de amostragem aleatórias em diferentes 

habitats (florestas arenosas, mosaico de floresta arenosa e vegetação do corredor de Futi) com base 

nos mapas de monitoria de elefantes entre 2019 e 2021. Em cada local de amostragem, foi 

estabelecido um transecto de 1 km, com cinco parcelas de 20 x 20 m separadas por 200 m.  No 

total, 66 parcelas foram analisadas, 22 para cada habitat. Em cada parcela foram contadas e 

identificadas todas as espécies, mediu-se o diâmetro e a altura e por fim foi avaliado o tipo de dano 

para cada espécie. Foram calculados os índices de diversidade, riqueza, frequência, densidade, 

disponibilidade, aceitabilidade e preferência e avaliado o estado de conservação das espécies nos 

três habitats. Foram encontradas 109 espécies no total, distribuídas em três habitats: floresta 

arenosa (76 espécies com densidade de 1123 indivíduos/ha), mosaico de floresta arenosa (63 

espécies com densidade de 1018 indivíduos/ha) e vegetação do corredor de Futi (78 espécies com 

densidade de 1094 indivíduos/ha). A vegetação é típica de floresta nativa, com predominância de 

indivíduos juvenis e poucos adultos.  Não houve diferenças significativas na riqueza, densidade e 

diversidade entre os habitats. Três espécies foram altamente disponíveis, 17 com disponibilidade 

intermediária, e 89 raras. Oitenta e oito espécies foram altamente aceites pelos elefantes, 19 com 

aceitabilidade intermédia e 12 rejeitadas. As espécies aceites e preferidas variaram entre os 

habitats. Das espécies preferidas, 47 são de baixa preocupação, três são vulneráveis e uma está em 

perigo segundo a IUCN e 4 são endémicas e 8 quase endémicas. 

Os danos por elefantes aumentaram em 53,81% desde 1999, com 5,31% resultando na morte das 

árvores. Os danos mais frequentes foram ramos secundários quebrados (19,41%) e folhas e ramos 

primários consumidos (10,87%).  As tendências actuais de espécies de plantas a serem danificadas 

por elefantes no PNAM, mostram que a longo prazo o aumento de número de elefantes poderá 

constituir ameaça à diversidade florística. 

 

Palavras-chave: Elefante, vegetação, impactos, preferência, estado de conservação, PNAM 
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Abstract 

The study on the impact of the Elephant (Loxodonta africana, Blumenbach, 1797) on vegetation 

in the Maputo National Park aimed to determine the structure and composition of the vegetation, 

identify the plants preferred by elephants and their conservation status, and to estimate the 

percentage and types of damage to plants as well as stages of vegetation development. Sampling 

were randomly allocated to different habitats (sandy forests, sandy forest mosaic and Futi corridor 

vegetation) based on elephant monitoring maps between 2019 and 2021. In each sample point, a 1 

km transect was established, with five plots of 20 x 20 m each, separated by 200 m. In total, 66 

plots were analyzed, 22 for each habitat. In each plot, all species were counted and identified, the 

diameter at breast height and height were measured and finally the type of damage for each species 

was evaluated. Diversity, richness, frequency, density, availability, acceptability and preference 

indices were calculated and the conservation status of the species in the three habitats was assessed.   

A total of 109 species were found, distributed in three habitats: sandy forest (76 species with a 

density of 1123 individuals/ha), sandy forest mosaic (63 species with a density of 1018 

individuals/ha) and vegetation of the Futi corridor (78 species with a density of 1094 

individuals/ha). The vegetation is typical of native forest, with a predominance of individuals with 

smaller diameters in the juvenile class and few individuals in the adult class. There were no 

significant differences in species richness, density and diversity between the three habitats, all with 

high specific diversity. Three species were highly available, 17 were intermediately available, and 

89 were rare. Eighty-eight (88) species were highly accepted by elephants, 19 species with 

intermediate acceptability and 12 species rejected by elephants. The accepted and preferred species 

varied between habitats. Of the preferred species, 47 are of low concern, three are vulnerable and 

one is endangered according to the IUCN and 4 are endemic and 8 almost endemic. 

Elephant damage increased since the last study carried out in 1999 by 53.81% in the PNAM, with 

5.31% of damage resulting in tree deaths. The most frequent damage included broken secondary 

branches (19.41%) and consumed leaves and primary branches (10.87%). Current trends in plant 

species being damaged by elephants in the PNAM show that in the long term the increase in the 

number of elephants could pose a threat to floristic diversity. 

 

Keywords: Elephant, vegetation, impacts, preference, conservation status, PNAM 
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1. Introdução 

As savanas ocupam 54% da região da África Austral e 60% da África Subsaariana (Scholes e 

Walker, 1993). Elas são caracterizadas pela coexistência de plantas lenhosas e gramíneas 

(Sankaran et al., 2005; Govender et al., 2006; Bucini e Hanan, 2007; Bond, 2008), abrigam uma 

grande diversidade biológica e fornecem serviços ecossistémicos (Mistry, 2000). A capacidade 

que as comunidades de plantas lenhosas e de gramíneas têm para lidar com as perturbações garante 

a sustentabilidade dos ecossistemas das savanas africanas (Frost et al., 1986; Sankaran et al., 2005; 

Govender et al., 2006; Sebata, 2017). 

Factores como fogo, precipitação, tipo de solo, herbivoria e outros de natureza antropogénicas têm 

um impacto significativo na dinâmica das comunidades de plantas lenhosas nas savanas (Andersen 

et al., 2003; van Wilgen et al., 2004; Sebata, 2017). As gramíneas, ao fornecerem biomassa seca, 

inibem o crescimento e aumentam a mortalidade de plântulas (Scholes e Walker, 1993; Solbrig et 

al., 1996; Rutherford, 1997). Em resposta a perturbações por fogo e redução de combustível 

fornecido pelas gramíneas, plantas lenhosas optam por rebrote e adaptações como acumulação de 

matéria orgânica, sombreamento e competição por luz e nutrientes (em áreas onde as gramíneas 

são uma fonte significativa de combustível, reduzindo assim a disponibilidade desses recursos para 

as gramíneas) (Sebata, 2017). O fogo, elemento crucial na estrutura de savanas, não apenas 

influência a distribuição de espécies e estimula regeneração, mas também aumenta o risco de 

incêndios catastróficos quando ausente (Pyne et al., 2004; Bond e Keeley, 2005; Archibald et al., 

2005; Gandiwa et al., 2011). 

A precipitação é crucial para o crescimento das plantas e extensão da cobertura lenhosa em savanas 

(Sankaran et al., 2005). A interacção entre precipitação, fogo e herbivoria influência a dinâmica 

das savanas (Hirota et al., 2011; Staver et al., 2011). Em áreas de alta pluviosidade, o crescimento 

herbáceo e incêndios frequentes mantêm a paisagem aberta (Staver et al., 2011). Sistemas com 

estação seca superior a 6 meses são mais susceptíveis a incêndios, afectando a sobrevivência das 

mudas (Archibald et al., 2009; Gillson, 2004). O tipo de solo, como textura grossa, influencia a 

cobertura lenhosa, beneficiando plantas em ambientes secos e perdendo mais água em ambientes 

húmidos (Fernandez-Illescas et al., 2001). 
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Para além dos factores acima citados como influenciadores na dinâmica das comunidades de 

plantas lenhosas nas savanas, os animais herbívoros que, são por definição consumidores de 

tecidos vegetais afectam bastante as comunidades vegetais de diferentes mecanismos (Huntly, 

1991). Para que a herbivoria mude a composição de espécies de uma comunidade, seus efeitos 

devem afectar as taxas de recrutamento e mortalidade de indivíduos de plantas de forma 

desproporcional (Chesson e Huntly, 1997), criando factores limitantes nas comunidades de plantas 

(Kerley et al., 2008), e que o mesmo possa comprometer o crescimento e a sobrevivência de 

espécies herbáceas, arbustivas e arbóreas (Cote et al., 2004).  Os animais que se alimentam de 

cascas das árvores por exemplo, expõem o xilema ao fogo, e como consequência aumentam a 

mortalidade das plantas e contribui nas mudanças da estrutura da vegetação (Yeaton, 1988). 

A herbivoria é conhecida como um dos consumidores da biomassa acima do solo globalmente, 

sendo que seus impactos se diferem na selectividade e ocorrência temporal (Bond e Keeley, 2005; 

Archibald e Hempson, 2016). Os herbívoros exercem continuamente pressão sobre as plantas 

(Strauss, 1991; Root, 1996; Brookshire et al., 2002), causando mudanças nos processos 

ecossistémicos (Pringle et al., 2010) mantendo a heterogeneidade dos sistemas por onde passam 

(Adler et al., 2001; Fuhlendorf e Engle, 2001). 

Os herbívoros constituem uma força selectiva que podem mudar fundamentalmente a morfologia 

e fisiologia das plantas (Strauss e Agrawal, 1999). Em ambientes naturais e em espécies lenhosas, 

efeitos negativos no crescimento das plantas são comuns em locais com altas pressões de 

herbívoros. Por exemplo, alta intensidade de herbivoria da Girrafa (Giraffa camelopardis), Cudo 

(Tragelaphus strepsiceros), e elefante (Loxodonta africana) reduz a altura de mudas de Acacia 

nigrescens (Fornara e Du Toit, 2008).  

A herbivoria pode afectar a cobertura vegetal em muitos ecossistemas (Hoffmann, 1996; Holdo et 

al., 2009; Staver et al., 2011; Ryan e Williams, 2011), retardando as transições demográficas da 

altura em que os brotos não atingem estágios de árvores adultas porque são repetidamente mortos 

no topo por causa do consumo intenso (Archibald et al., 2005; Grady e Hoffmann  et al., 2012; 

Sankaran et al., 2013; Balch et al., 2013; Foster et al., 2015) e pode modificar a composição da 

comunidade de vegetação (Coughenour et al., 1985; Kerley et al., 2011). 

O elefante é um mega herbívoro e um exemplo de espécie-chave dos ecossistemas da savana 

Africana que tem uma grande capacidade de alterar habitats de outras espécies de fauna (Owen-
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Smith, 1988). Por volta de 1960, os elefantes foram considerados como responsáveis pelo declínio 

da vegetação em todas savanas africanas e foram em algum momento considerados como invasores 

(Lamprey et al., 1967), devido a escala e o ritmo acelerado dos processos da modificação das 

estruturas vegetais conduzidos por elefantes (Kerley et al., 2008). 

Devido ao grande tamanho de elefantes (média de 6000kg) e seus requisitos de energia (com uma 

necessidade alimentar ideal diária de 1,5% do seu peso vivo) (Timberlake e Childes, 2004; 

Shannon et al., 2006) eles impactam profundamente na dinâmica da vegetação e nos processos 

ecossistémicos, sendo por isso considerados os mais ecologicamente influentes de todos 

herbívoros nos ecossistemas terrestres (Chamaille-Jammes et al., 2007), principalmente quando 

ocorrem em altas densidades (O’Connor et al., 2007; Kerley et al., 2008; Teren e Owen-Smith, 

2010), podendo provocar efeitos de cascata numa paisagem (Skinner e Chimimba, 2005; Estes, 

2012). Os impactos do elefante contribuem bastante na redução e/ou perda completa de florestas 

(Lamprey et al. 1967; Laws et al., 1975; Ben-Shahar, 1996; Mosugelo et al., 2002), assim como 

na transição de floresta para campos abertos de savana (Mosugelo et al., 2002; Chamaillé-Jammes 

et al., 2007; O’Connor et al., 2007; Gandiwa et al., 2011). 

Vários estudos relatam impactos positivos sobretudo no aumento da disponibilidade da forragem 

para outros herbívoros (Owen-Smith, 1988; Trevor, 1992). O derrube de árvores pelos elefantes 

permite a penetração da luz que estimula o crescimento de novas plantas e gramineas, aumentando 

a quantidade de foragem disponível para outros herbívoros (Kohi et al., 2011), e mais tecidos 

vegetais são produzidos quando comparado com os perdidos durante o derrube de árvores (Senock 

et al., 1991; Kohi et al., 2011). Nas florestas intactas, os elefantes contribuem bastante na abertura 

de clareiras, possibilitando o reaparecimento das espécies heliófitas que exigem a luz para o seu 

crescimento (Ribeiro et.al., 2002; Swit, 2016). Ao empurrar as árvores, os elefantes contribuem 

na redução da competição pela luz, água e nutrientes entre as plantas (Schoels e Archer, 1997; 

Anderson et al., 2001; Timberlake e Childes, 2004; Gandiwa et al., 2011; Ludwig et al., 2008), e 

estimula o crescimento das gramíneas que, por sua vez, beneficiam os animais grazers que se 

alimentam de gramíneas (Dublin et al., 1990; Lock, 1993; Ben-Shahar,1996).  

Estudos realizados em áreas onde os elefantes foram exterminados mostraram que a remoção 

destes mega herbívoros do ecossistema resulta em mudanças extremas na vegetação, incluindo a 

redução de riqueza das plantas e subsequente declínio de espécies de grandes mamíferos (Owen-
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Smith, 1989). Os elefantes por serem grandes agentes dispersores de semente são importantes na 

manutenção da diversidade do habitat e contribuem na regeneração natural de muitas espécies de 

plantas (Babweteera, et al., 2007). 

O Parque Nacional de Maputo na região do centro de endemismo de Maputaland possui uma área 

terrestre e marinha protegidas, com habitats únicos marcados por espécies únicas, raras e 

endémicas incluindo aves, répteis e plantas (Matthews et al., 2001; DNAC, 2009).  A área é 

considerada chave para a biodiversidade (KBA) (WCS et al., 2021). O Parque e seus arredores 

possuem uma variedade de áreas terras húmidas de significância internacional (Couto et al., 2019). 

Nos anos de 1972 a população de elefantes foi estimado em 350 indivíduos (Tello, 1973 citado 

por Ntumi et al., 2005; Hatton, 1995 citado por Hannekon, 2014) e tem mostrado uma tendência 

crescente ao longo dos anos, de tal maneira que no censo faunístico de 2021 a população aumentou 

para 898 indivíduos (Hannekon et al., 2022). Houve um aumento acima de 200% em relação a 

população de 1972. Estes elefantes estão distribuídos em área de 1039 Km2 (Hannekon et al., 

2022). O crescimento da população de elefantes para o PNAM é uma preocupação devido aos 

potenciais impactos nas espécies endémicas e raras de flora. No PNAM encontram-se espécies 

vegetais estimadas em cerca de 7000 espécies de flora indígena dos quais mais de 2500 são 

endêmicas (van Wyk, 1996). 

1.1. Problema do estudo 

O Parque Nacional de Maputo (PNAM), no sul de Moçambique faz parte da região de Maputaland 

e é caracterizada por habitats únicos marcados por alto nível de endemismo incluindo a presença 

de espécies de plantas endêmicas e é uma área chave para a biodiversidade (van Wyk, 1996 citado 

por Jacobs et al., 2010; Gaugris e Rooyen, 2010; WCS et al., 2021). A vegetação do PNAM é 

caracterizada por um mosaico único de ecossistemas variados, incluindo: mangais, vegetação 

dunar, pradarias arborizadas, mosaico de florestas arenosas, florestas arenosas, savanas e 

vegetação ribeirinha (DNAC, 2010). As florestas de areia são típicas da região de endemismo de 

Maputaland e encontram-se certas manchas distribuídas dentro dos limites do PNAM, abrigando 

uma variedade de espécies endêmicas, que podem ser sensíveis aos danos causados pelos elefantes 

(Matthews et al. 2001). 
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Segundo Tello (1973) citado por Ntumi et al., (2005) os elefantes na região do PNAM concentram 

as suas actividades durante todo o ano nas planícies aluviais, apenas procurando refúgio nas 

florestas arenosas quando perturbados por caçadores furtivos. De Boer et al. (2000) e Mafuca 

(2000), afirmam que estes elefantes passam a maior parte do tempo em florestas arenosas. Os 

elefantes podem, portanto, danificar espécies endémicas de árvores e arbustos exclusivas destas 

florestas arenosas (Ntumi et al., 2005). 

Estudos sobre a monitoria de cobertura vegetal tem mostrados que no PNAM algumas áreas que 

anteriormente eram florestas estão sendo convertidas para áreas abertas (FNDS e IIAM, 2022). 

Estes estudos basearam-se no uso das imagens de satélites, o que dificulta a percepção sobre qual 

espécie está sendo afectada. 

Os elefantes exercem uma regulação das populações de plantas de cima para baixo nos 

ecossistemas de savana (Sinclair et al., 2003) sendo os seus impactos na estrutura e composição 

da vegetação relatados (Barnes, 1983; Dublin et al., 1990) e indicados como importantes na 

conversão das florestas em áreas de pastagens (Buechner e Dawkins, 1961; Laws, 1969; Eckhardt 

et al., 2000; Mapaure e Campbell, 2002; Edkins et al., 2010). A modificação da vegetação por 

elefantes no PNAM ocorre principalmente através do derrube de árvores, incluindo a remoção de 

árvores inteiras, quebra e remoção de ramos de suas copas. 

De acordo com os dados dos censos aéreos de fauna do PNAM realizado entre os anos de 1972 a 

2021 nota-se que a população de Elefantes nos anos de 1972 era de 350 e passou para 898 

indivíduos em 2021 (Hanekom et al., 2022). Neste período, notou-se também que algumas áreas 

que anteriormente estavam cobertas de floresta tendem a ficar cada vez mais abertas (Matimele, 

2016). Há uma preocupação crescente por parte dos gestores em conservar a rica biodiversidade e 

os seus ecossistemas tendo em conta a presença de espécies raras e endêmicas. 

Existem poucos estudos desenvolvidos sobre a vegetação e sua relação com o elefante, mas, 

observa-se que as florestas estão em contínua degradação provocada por queimadas e por grandes 

herbívoros (elefantes). O impacto dos elefantes sobre a vegetação foi baixo no passado e espera-

se que aumente devido ao crescimento da população de elefantes (Chuma, 1999). 
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No estudo do impacto dos elefantes na vegetação realizado por Chuma (1999) não foram 

verificadas diferenças significativas sobre os danos na vegetação em florestas arenosas e no 

mosaico da floresta arenosa, mas observou-se muitos danos causados por elefantes nas quadriculas 

que se encontravam próximas as fontes hídricas.  

1.1.2. Justificativa do estudo 

A grande preocupação de proteger o alto valor da biodiversidade e em particular as espécies de 

plantas endémicas, raras e outras listadas como de preocupação para a conservação têm sido 

crescentes com o aumento da população de elefantes. Tendo em conta a preciosidade das florestas 

de areia, os riscos de redução em abundância e composição das espécies de plantas incluindo a 

perda completa das espécies endémicas poderão ser evidentes e acelerados com o aumento do 

tamanho da população de elefantes.   

A análise de uso de terra baseada em imagens de satélite tem mostrado suas lacunas em revelar 

sobre qual espécie está sendo impactada nesta transição de floresta densa para áreas abertas. 

Estudos que investigam espécies de plantas que estão sendo impactados pelos elefantes nesta área 

são necessários e vão permitir aos gestores tomar decisões sobre a população de elefante a manter 

na área.  

O PNAM protege populações globalmente importantes de espécies terrestres e marinhas, bem 

como uma variedade de elementos de biodiversidade localmente importantes. Este estudo tem por 

objectivo obter um conhecimento das comunidades vegetais do Parque e sua composição 

específica bem como a sua interação com os elefantes, de forma a contribuir no conhecimento do 

sistema de interação planta-elefante no PNAM, factor importante para a tomada de decisões de 

maneio. Do ponto de vista de maneio a quantificação da herbivoria e seu impacto no ecossistema 

natural é essencial não só para garantir a máxima produção sustentável como também para 

considerações ambientais e controlo do crescimento populacional dos elefantes com vista a evitar 

a alteração da estrutura e composição da vegetação e garantir o balanço entre os elefantes e a 

paisagem. 



Avaliação do impacto do Elefante (Loxodonta africana, Blumenbach, 1797) na estrutura e composição da vegetação no Parque 

Nacional de Maputo 

Bragacina da Graça Ernesto Tomás                                                                                                                                                    7 

1.2.  Objectivos 

1.2.1. Objectivo geral:  

 Avaliar o impacto do elefante (Loxodonta africana) na composição e estrutura da 

vegetação do Parque Nacional de Maputo e contribuir para o maneio da população do 

elefante e seus habitats 

1.2.2. Objectivos específicos: 

 Determinar a estrutura e a composição da vegetação nos habitats de distribuição do elefante  

 Determinar as espécies de plantas preferidas pelo elefante e classificar o seu estado de 

conservação 

 Estimar a percentagem de plantas danificadas, os tipos de danos nas espécies de plantas 

induzidos pelo elefante em diferentes habitats e os estágios de desenvolvimento da 

vegetação mais afectadas pelos elefantes 
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1.3. Hipóteses 

A Teoria do Distúrbio Intermediário, proposta por Joseph Connell em 1978, afirma que a 

diversidade de espécies em um ecossistema atinge seu pico em níveis moderados de distúrbio 

(Connell, 1978). No PNAM, os elefantes funcionam como agentes de distúrbio, afectando a 

estrutura e composição da vegetação através de suas atividades, como alimentação, derrubada de 

árvores e movimentação pelo habitat (Prins, 1987; Dublin et al., 1990). Esta teoria é crucial para 

o maneio de elefantes e seus habitats, pois sugere que um nível moderado de distúrbio promovido 

pelos elefantes pode aumentar a diversidade vegetal, enquanto distúrbios extremos podem reduzir 

a diversidade e causar mudanças indesejadas no ecossistema (Connel, 1978; Dublin et al., 1990; 

Pringle et al., 2007). Com base na teoria, foram formuladas as seguintes hipóteses: 

H0: Não há diferença na estrutura e composição da vegetação entre diferentes áreas do Parque 

Nacional de Maputo, independentemente da presença ou frequência de elefantes. 

H1: Existem diferenças significativas na estrutura e composição da vegetação entre diferentes 

áreas do Parque Nacional de Maputo, correlacionadas com a presença e frequência de elefantes. 

Predição: A atividade dos elefantes pode causar alterações na estrutura da vegetação, como 

derrubamento de árvores, compactação do solo e criação de clareiras, influenciando a composição 

da comunidade vegetal (Prins, 1987; Dublin et al., 1990). As áreas do parque frequentadas por 

elefantes podem apresentar diferenças na densidade, altura, diversidade e composição da 

vegetação em comparação com áreas onde os elefantes têm menor presença ou ausência.  

H2: A preferência por certas plantas pelos elefantes depende da disponibilidade das espécies de 

plantas no meio ambiente.  

Predição: Os elefantes podem influenciar a abundância e distribuição de espécies de plantas, 

preferindo certas espécies sobre outras. Os elefantes têm preferências alimentares específicas e 

podem selecionar certas espécies de plantas com base em seu valor nutricional, palatabilidade e 

disponibilidade (Pringle et al., 2007). A disponibilidade das espécies de plantas pode ser mais 

determinante na escolha do alimento pelos elefantes. A preferência do elefante por certas espécies 

de plantas pode afectar a estrutura e composição da vegetação nos habitats onde eles se encontram. 

(Côté et al., 2004; Pringle et al., 2007; Anderson e Ritchie, 2010).  



Avaliação do impacto do Elefante (Loxodonta africana, Blumenbach, 1797) na estrutura e composição da vegetação no Parque 

Nacional de Maputo 

Bragacina da Graça Ernesto Tomás                                                                                                                                                    9 

H3: A percentagem de plantas danificadas pelos elefantes, os tipos de danos nas espécies de 

plantas e os estágios de desenvolvimento da vegetação afectados pelo elefante variam entre os 

diferentes habitats. 

Predição: Os elefantes causam danos à vegetação, como a quebra de galhos, descascamento de 

cascas e pisoteio de plantas (Dublin et al., 1990). A intensidade e tipos de danos causados pelos 

elefantes podem variar entre diferentes habitats, dependendo das características da vegetação e do 

comportamento dos elefantes (Dublin et al., 1990; Buss e Kruger, 2008). Certos estágios de 

desenvolvimento da vegetação podem ser mais susceptíveis aos danos causados pelos elefantes do 

que outros, devido à vulnerabilidade das plantas em diferentes estágios de crescimento. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.2.  Classificação taxonómica 

Tabela 1: Classificação taxonómica do Elefante 

Reino Filo Classe Ordem Família Género Espécie  

Animalia Chordata Mammalia Proboscidea Elephantidae Loxodonta Loxodonta africana 

(Blumenbach, 1797) 

 

2.3.  Descrição  

 O elefante africano é o maior mamífero do mundo, caracterizado pelo tronco longo, orelhas 

grandes e pela presença (normal) de presas (Owen-Smith, 1998; Baxter, 2003). As enormes orelhas 

funcionam como um mecanismo de troca de calor, pois o sangue quente que circula por suas veias 

superficiais é resfriado pelo contacto com o ambiente externo (Cumming et al., 1990; Furstenburg, 

2010). As orelhas também são usadas para exibir poder e agressão (Cumming et al., 1990). O 

cérebro, do tamanho de uma bola de rugby, está situado na parte anterior do crânio (Furstenburg, 

2010). As pernas dos elefantes estão posicionadas quase diretamente abaixo do corpo para 

sustentar sua enorme massa (Moss e Poole, 1983). Os machos adultos têm uma cauda de 1,5 m, 

altura dos ombros de 3,2-4 m e massa corporal de 5.000-6.300 kg (Cumming et al., 1990; Moss, 

1981). As fêmeas adultas também possuem cauda de 1,5 m, mas são menores, com altura de 2,5-

3,4 m e peso de 2.800-3.500 kg (Stuart e Stuart, 2000). 

Os elefantes têm apenas seis molares em cada lado da boca ao longo de sua vida, dos quais apenas 

um é funcional (Moss ePoole, 1983; Moss, 1981). A pele dos elefantes tem 14-18 mm de espessura 

e requer hidratação constante de líquidos corporais para manter sua elasticidade (Furstenburg, 

2010). O elefante da floresta africana tem cabeça e orelhas mais redondas do que o elefante da 

savana africana (Cumming et al., 1990). Suas presas são rectas, com marfim escuro, e sua pele é 

completamente sem pelos. Em contraste, o elefante africano da savana tem presas curvas e mais 

leves, e sua pele é esparsamente coberta por pêlos duros semelhantes a espinhos (Lausen e Beckoff, 

1978).  
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2.4.  Dimorfismo sexual 

Os elefantes machos são distinguidos das fêmeas por serem maiores e mais pesados (Laws, 1966; 

Moss, 1977; Cumming et al., 1990), com testas encurvadas e seus marfins mais grossos. As fêmeas 

são mais esguias, têm uma testa de perfil angular e estreita, marfins pontiagudos e seios localizados 

entre as pernas dianteiras (Moss, 1983; Kangwana, 1996). Os elefantes machos são maiores e 

podem atingir 6000kg de peso, uma massa corporal quase duas vezes maior das fêmeas (3500 kg) 

(Estes, 1991; Kangwana, 1996). A diferença no tamanho entre sexos leva a diferença nas 

exigências fisiológicas (Laws 1966; Laws e Parker, 1968; Laws 1969; Hanks 1969). Os machos 

devido ao maior tamanho alimentam-se de maiores quantidades de alimentos, fibrosos e de baixa 

qualidade (Moss, 1983). As fêmeas de menor tamanho, alimentam-se de vegetação pouco fibrosa 

e de alta qualidade para satisfazer as demandas nutricionais de gestação e lactação (Bowyer, 2004). 

A diferença nas exigências nutricionais resulta no afastamento dos machos devido a competição 

com as fêmeas traduzindo-se em segregação sexual (Ruckstuhl e Clutton-Brock, 2005). 

2.5.  Distribuição geográfica dos elefantes  

O Elefante da savana africana ocorria em toda áfrica (Sikes, 1971) e actualmente é encontrado em 

23 Países. A distribuição de elefante varia espacialmente e temporalmente e, está evidente que os 

habitats onde ocorrem estão sendo intensivamente fragmentadas (Chase et al. 2016).  Os elefantes 

africanos ocorrem actualmente em 37 países da África subsaariana (Blanc et al. 2007).  Nestas 

regiões onde ocorrem, muitos factores influenciam a sua distribuição ao nível local, como por 

exemplo, o tipo de paisagem, densidade de indivíduos, estrutura social, questões de maneio, a 

presença de humanos, disponibilidade de água e alimento (Ferreira et al., 2008). Estes últimos, são 

os principais requisitos que afectam a sua distribuição e são fundamentais para a compreender os 

padrões de seu uso espacial. Estudo feito no Parque da Kruger, na Africa do Sul por exemplo, 

mostrou que os elefantes bebem água em média a cada dois dias durante a estação seca (Young, 

1970), especialmente os rebanhos reprodutores que raramente fica distante da água (Ferreira et al., 

2008). 

Na estação chuvosa, os recursos alimentares são mais abundantes e de maior qualidade (Owen-

Smith, 1988) quando comparado com a estacão seca, onde a qualidade de alimento deteriora-se 

assim como as fontes de água tende a secar. No período de escassez, os elefantes usam diferentes 

habitats dentro da sua distribuição, mas que não são usados na época chuvosa (Western e Lindsay, 

1984).  
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Os elefantes foram considerados nacionalmente extintos no Burundi na década de 1970, na 

Gâmbia em 1913, na Mauritânia na década de 1980 e na Suazilândia na década de 1920, onde 

foram reintroduzidos nas décadas de 1980 e 1990 (Blanc, 2008).  Embora grandes extensões de 

distribuição contínua de elefantes permaneçam em partes da África Central, Oriental e Meridional, 

a distribuição dos elefantes está se tornando cada vez mais fragmentada em todo o continente 

(Douglas-Hamilton, 1979; Said et al., 1995; Kangwana, 1996, Barnes et al. 1999; Blanc et al. 

2003, 2007; Blanc, 2008, Thouless et al., 2016).  

2.5.1. Mapa de distribuição do elefante no continente africano 

 

Figura 1: Mapa de distribuição do elefante. Fonte: IUCN, 2021 
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2.6.  População  

A população de elefante da savana apresentou um declínio em todas as suas áreas de ocorrência. 

Em 2016 a população ao nível do continente era estimada em cerca de 415,428 elefantes para as 

duas espécies de elefantes (de savana e de floresta). No período entre 2006 a 2016 registou-se um 

declínio de aproximadamente 111.000 elefantes (Thouless et al. 2016). No período em analise um 

censo de Elefante foi conduzido em 90% da área da sua ocorrência e mostrou um declínio de 30% 

de elefante de savana Africana (Chase et al. 2016). 

2.7.  Habitat, Ecologia e Dieta  

O elefante africano é um herbívoro relativamente não especializado (Laws, 1970). Os elefantes 

são extremamente adaptáveis, ocupando uma variedade de habitats desde o semideserto à savana 

e à floresta de galeria (Laws, 1970; Lausen e Bekoff, 1978; Kangwana, 1996). Eles se adaptam a 

um amplo espectro de habitats, variando de uma precipitação anual de 150 a 300 mm em condições 

desérticas e de 1.400 a 2000 mm em ambientes de savana subtropical e pradarias tropicais (Laws, 

1970; Fustenburg, 2010).  O elefante é encontrado em floresta densa, savana aberta e fechada, 

pastagens e, em densidades consideravelmente mais baixas, nos desertos áridos da Namíbia e Mali. 

Eles também são encontrados em amplas faixas altitudinais e latitudinais – desde encostas de 

montanhas a praias oceânicas e dos trópicos do Norte à Sul em zonas temperadas (Blanc, 2008). 

Factores ambientais afectam a dinâmica da população de elefantes, área de vida, padrões de 

migração, dieta, tamanho e composição do grupo, os quais podem variar enormemente, 

influenciando por sua vez a dinâmica dos elefantes e seus habitats (Kangwana, 1996). 

A dieta de um elefante pode incluir gramíneas, ervas, cascas, frutas e folhagens de árvores, com 

uma necessidade alimentar ideal diária de cerca de 60% do peso vivo com base no peso húmido 

(c. 1,5% em peso seco) (Laws, 1970). Em habitats de savana, as gramíneas podem representar 70% 

da dieta dos elefantes na estação chuvosa, com maiores proporções de folhagem contribuindo para 

sua dieta à medida que a estação seca avança. Na floresta tropical, a dieta de um elefante pode 

incluir até 230 espécies com folhas, galhos, cascas e frutas constituindo mais de 90% de todos os 

itens consumidos (Kangwana, 1996). As árvores representam até três quartos das espécies 

alimentadas (White et al., 1993; Kangwana, 1996) e, em contraste com os elefantes da savana, a 

fruta é um componente importante da dieta de um elefante da floresta (Kangwana, 1996). Os 

elefantes são capazes de afectar muito a estrutura da vegetação e das comunidades animais (Laws, 
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1970; Cumming, 1982; Kangwana, 1996). Em altas densidades, os elefantes reduzem as florestas, 

convertendo-as em pastagens mais abertas (Kangwana, 1996).  

2.8.  Comportamento 

Os elefantes africanos vivem em um sistema social fluido e dinâmico no qual machos e fêmeas 

vivem em esferas separadas, mas sobrepostas (Douglas e Hamilton, 1972; Martin, 1978; Moss, 

1977, Moss, 1981; Moss e Poole, 1983; Hall-Martin, 1987; Poole, 1994; Kangwana, 1996). As 

fêmeas aparentadas e seus descendentes imaturos vivem em unidades familiares matriarcais 

fortemente unidas, enquanto os machos vivem uma existência independente mais solitária com 

poucos laços sociais (Buss et al. 1976; Martin, 1978; Moss e Poole, 1983). Nenhum dos sexos é 

territorial, embora ambos utilizem áreas residenciais específicas durante épocas específicas do ano 

(Kangwana, 1996). 

Os elefantes são igualmente activos durante o dia e a noite e se alimentam até 17.8 a cada 24 horas. 

Seu principal período de descanso é pouco antes do amanhecer, quando se deitam de lado e 

dormem por até duas horas. Durante o dia, os elefantes descansam um pouco à sombra das árvores. 

O horário preferido para beber é no final da tarde e eles percorrem longas distâncias em busca de 

água e alimentação adequada. Geralmente são passivos e se movem lentamente, caminhando a 10 

km/h, mas tornam-se severamente tensos e agressivos durante o cio e quando há bebês no rebanho 

(Fustenburg, 2010).  

O instinto maternal é extremamente forte e todos os membros do rebanho exibem uma atitude 

extremamente protectora em relação a bebés e crias. Se um jovem elefante morrer ou cria nascer 

morto, o rebanho guarnece o local por vários dias e a mãe por até duas semanas. O rebanho nunca 

deixa um jovem preso para trás se ele ainda estiver vivo e tentar todos os meios possíveis para 

libertá-lo. Eles têm extraordinárias memórias e retorno a lugares e situações de recordação muitos 

anos depois. Os elefantes são bons nadadores e atravessam rios e lagos quase completamente 

submersos com apenas a ponta do tronco acima da água. Sua visão é fraca, mas eles têm um olfacto 

excelente e audição (Kangwana, 1996; Fustenburg, 2010). 

2.9.  Dieta e necessidade de água  

O elevado nível do impacto dos elefantes esta associado ao comportamento alimentar dos elefantes 

agindo em conjunto com outros factores ecológicos e ambientais (Baxter, 2003). Elefantes são 

comedouros mistos, ingerindo gramíneas e ervas daninhas em proporções variadas. As plantas 
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lenhosas contêm níveis mais altos de proteína bruta do que as gramíneas na estação seca (Field, 

1971), de modo que a procura permite que os elefantes mantenham a condição corporal durante 

todo o ano (Williamson, 1975). 

Os elefantes tendem a aumentar a quantidade do alimento (quando disponível) em sua dieta, 

causando mais danos às plantas lenhosas, na estação seca (Barnes, 1982, Glover, 1963, Field e 

Ross, 1976, Kalemera, 1989, Bowland e Yeaton, 1997). A procura do alimento também pode 

aumentar à medida que os elefantes se refugiam nas florestas em resposta à perturbação humana 

(Lewis, 1986, de Boer et al., 2000). A proporção geral de alimentos frescos na dieta foi registrada 

em níveis de até 98,8%, no Parque Nacional de Hwange, Zimbábue (Williamson 1975). 

Alguns estudos relatam que a dieta dos elefantes é mais diversificada na estação seca do que na 

chuvosa, mas de Boer et al. (2000) descobriram que a dieta se tornou mais restrita no final da 

estação seca. A ingestão de plantas lenhosas e casca tende a aumentar à medida que a estação seca 

avança (Barnes, 1982; Lewis 1986). 

A proporção e o tipo de forragem consumido pelos elefantes, varia sazonalmente e de acordo com 

a disponibilidade. Geralmente, os elefantes seleccionam plantas mais nutritivas e palatáveis. Os 

elefantes consomem em média 4 a 7% do peso do seu corpo por dia, nesse caso o macho necessita 

de mais quantidade de alimentos que a fêmea. As fêmeas em aleitamento alimentam-se mais que 

animais em outro estado fisiológico (Estes, 1991; Kangwana, 1996). Os elefantes digerem apenas 

40% do que consomem. 

Os elefantes podem alimentar-se desde o nível do solo até 6 m de altura e os machos podem até 

derrubar algumas árvores de maior altura, incluindo na sua dieta, ervas, ramos, folhas, frutos, 

raízes, arbustos e pequenas árvores. Como outros herbívoros de hábito alimentar misto, tendem a 

concentrar-se em gramíneas e ervas na estação chuvosa e plantas lenhosas na estação seca (Estes, 

1991). A composição dos alimentos varia entre 28-80% de gramíneas e 20-72% de erva e é sazonal, 

com aumento do consumo de gramíneas em clima húmido nos meses de verão e mais procura nos 

meses secos de inverno (Fustenburg, 2010). 

A altura de alimentação preferida varia de 0.6 a 2 m, embora os machos adultos puxem para baixo 

os galhos com seus troncos de até seis metros de altura. Dependendo do habitat, um elefante adulto 

pode empurrar e arrancar até seis árvores por dia para atingir o dossel superior e os frutos, ou para 
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se alimentar de raízes altamente nutritivas e húmidas. A casca da árvore é uma parte essencial da 

dieta, pois é rica em minerais e ácidos graxos. O elefante tira a casca dos troncos das árvores com 

suas presas também podem mastigar os ramos enquanto enrola entre os molares (Fustenburg, 

2010). 

Os machos podem beber cerca de 100 litros até 227 litro por dia, precisando de beber duas vezes 

por dia (Estes, 1991). As manadas de fêmeas e suas crias são mais dependentes de água, porque as 

crias e fêmeas em lactação precisam de beber frequentemente (Kerley et al., 2008). Portanto, os 

elefantes concentram-se próximo dos rios e outras fontes de água durante estação seca, e 

dispersam-se na estação chuvosa quando a água se distribui em abundância (Estes, 1991; 

Chamaille-Jammes et al., 2007). 

Os elefantes são dependentes de água e bebem 2 a 3 vezes água por dia se houver água disponível, 

ou viajam até 40 km ou mais para chegar a poços onde bebem pelo menos uma vez a cada 2,5 dias. 

Os machos têm uma ingestão média de água de 150-220 litros por dia, precisando de beber duas 

vezes por dia (Estes, 1991) e as fêmeas 100-150 litros por dia (Fustenburg, 2010).  

2.10.  Reprodução 

As fêmeas tornam-se sexualmente maduras após nove anos e os machos com mais de 27 anos de 

idade associam-se aos rebanhos familiares para o acasalamento. Mais de um macho pode se juntar 

ao mesmo rebanho simultaneamente (Fustenburg, 2010). Cerca de 70% dos acasalamentos ocorre 

durante a estação chuvosa do verão, entre novembro e abril. As cópulas são curtas, 40-80 segundos, 

com estro de 2-6 dias, sendo que mais de um macho geralmente acasala com uma fêmea em estro. 

Um único bezerro com uma massa de 120-140 kg nasce após uma gestação de 630-660 dias ou 22 

meses (Ross, 1993).  Os gêmeos ocorrem, mas são raros. Outras fêmeas adultas do rebanho 

auxiliam no processo de nascimento e o bezerro começa a andar após 1,5 a 2 horas. Os bezerros 

começam a sentir o gosto da matéria vegetativa fresca depois de quatro meses, mas só começam a 

se alimentar depois de um ano. Eles se tornam independentes aos dois anos, mas muitos continuam 

amamentando parcialmente até a idade de 4-5 anos (Cumming et al., 1990). Os intervalos de partos 

dependem das condições ambientais prevalecentes e variam de 4 a 8 anos. As fêmeas criam seus 

filhotes com o apoio da família, mas sem qualquer ajuda dos machos (Fustenburg, 2010). 
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2.11. Estado de conservação 

O estado de conservação do Elefante Africano da Savana (Loxodonta africana) é avaliado como 

em perigo. A análise das estimativas de 334 localidades em todo o seu alcance global indica uma 

redução de mais de 50% da população continental nas últimas três gerações (75 anos) que se 

entende ser contínua e provavelmente irreversível. A tendência continental não é, no entanto, 

espacialmente uniforme; algumas subpopulações estão aumentando ou estáveis, enquanto outras 

estão diminuindo significativamente mais rápido do que a taxa continental. Muitas subpopulações 

locais foram extirpadas (Gobush et al., 2021). 

A principal causa do declínio dos elefantes está associada a caça furtiva para a obtenção de marfim 

(Laws 1970, Caughley et al., 1990; Prins e van der Jeugd, 1993; Leuthold, 1996; Bouché et al., 

2011; Wittemyer et al., 2014; Chase et al., 2016). A caça furtiva intensificou-se significativamente 

em todo o continente a partir de 2008 e atingiu o pico em 2011 (CITES 2018, 2019). A rápida 

mudança no uso da terra pelos humanos está causando a perda directa e a fragmentação do habitat 

dos elefantes da savana africana assim como a intensificação de casos conflitos Homem fauna 

bravia e é uma ameaça crescente para as populações em toda a sua extensão (Thouless et al. 2016, 

Pozo et al., 2018, Mpakairi et al., 2019). As projeções de crescimento da população humana 

sugerem que a conversão de terras acelerará rapidamente nas próximas décadas em toda a África 

(https://population.un.org/wpp/Publications/), o que provavelmente aumentará essa ameaça. 

2.12. Efeitos dos elefantes  

Os efeitos dos elefantes, comumente denominados impactos de elefante, ocorrem principalmente 

através do derrubamento de árvores inteiras, quebra e remoção de galhos de suas copas, e 

prevenção ou redução do recrutamento e regeneração (Balfour et al., 2007). O efeito de elefante 

refere-se à capacidade que os elefantes têm de influenciar a biodiversidade, devido às suas 

características especiais (Cowling e Kerley, 2002). Os impactos observáveis dos elefantes nas 

plantas são amplamente referidos como dano de elefante (Campbell et al., 1996). A variação 

espacial dos impactos dos elefantes ainda precisa ser mais compreendida, pois a relação entre a 

densidade de elefantes e seu impacto ecológico é complexa e variável (Balfour et al., 2007). 
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2.13. Efeitos dos elefantes nas plantas e espécies individuais 

Os elefantes impactam as plantas de várias maneiras, incluindo a quebra de galhos/caules, 

descascamento, arrancamento e derrubada de árvores. A capacidade de rebrotar após danos é 

específica para cada táxon. Por exemplo, Aloe spp., Acacia goetzii, Acacia nigrescens, Acacia 

nilotica, Acacia polycantha e Dalbergia melanoxylon são conhecidos por rebrotar após danos 

causados por elefantes (Luoga et al., 2004; Kruger et al., 2007). No entanto, várias Commiphora 

spp têm sido relatados como tendo pouca capacidade de rebrota após danos por elefantes, enquanto 

outras espécies rebrotam prontamente. As respostas à remoção da casca também variam entre os 

táxons. Por exemplo, Acacia xanthophloea em Amboseli, Quênia, demonstra relativa tolerância 

ao descascamento e remoção de galhos por elefantes (Young e Lindsay, 1988). Por outro lado, 

Brachystegia spp parecem altamente suscetíveis a danos causados por elefantes, resultando em 

grupos de árvores altas sendo convertidos em rebrota arbustiva (Thompson, 1975; Guy, 1989). 

O'Connor et al. (2007) sugerem que a sensibilidade das espécies lenhosas aos danos causados por 

elefantes é uma função das características da planta e da paisagem. Através de sua alimentação, os 

elefantes podem impactar negativamente espécies de plantas e causar extirpação localizada de 

espécies de plantas (Penzhorn et al., 1974; Western, 1989; O'Connor et al., 2007), ou, 

inversamente, desencadear o crescimento e a regeneração das plantas (Stuart-Hill, 1992). 

 

2.14. Efeitos do elefante em diferentes tipos de habitat 

2.14.1. Florestas 

Em termos de mudança de paisagem e habitat, a conversão de tipos de vegetação lenhosa em 

pastagens abertas ou semidesérticas é mais extensa e mais importante do que a mudança na 

composição de espécies dentro das florestas (O'Connor et al., 2007). A análise da mudança é muito 

complicada pelos controvertidos efeitos do fogo que, no desenvolvimento dos problemas, são 

geralmente de importância secundária para o elefante, mas em estágios posteriores podem acelerar 

ou completar a mudança (Van Wilgen et al. (2003). A natureza das mudanças de habitat e paisagem 

induzidas por elefantes também são influenciadas pela quantidade e padrão de chuva (Luoga et 

al., 2004; Kruger et al., 2007). 
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2.15. Mecanismos de impacto sobre os indivíduos 

2.15.1. Efeitos de tombamento 

Os efeitos ecológicos do tombamento podem diferir do polardeamento (quebra total do caule), 

especialmente quando as raízes são removidas do solo, situação que geralmente resulta em 

mortalidade da planta. No entanto, se as raízes permanecerem no solo, muitas espécies podem 

rebrotar eficazmente, como no caso do Combretum apiculatum. Fatores que influenciam a 

vulnerabilidade ao tombamento incluem a resistência da madeira, a profundidade e extensão do 

sistema radicular, e a estabilidade do substrato (O'Connor et al., 2007). Arbustos de raiz 

superficial, como as espécies do gênero Commiphora, que são completamente arrancados por 

elefantes, podem ter sua prevalência significativamente reduzida (Barnes, 1985). 

 

2.15.2. Efeito do descascamento  

O impacto do descascamento em uma espécie de planta depende do grau em que a casca é retirada. 

O descascamento em anel pode matar a planta, mas se algum floema permanecer intacto, a casca 

pode crescer novamente (Buechner e Dawkins, 1961; Laws et al., 1975). Isso pode variar entre as 

espécies (Styles, 1993). As características da árvore influenciam sua vulnerabilidade ao 

descascamento; por exemplo, os elefantes podem causar mais danos às árvores com casca fibrosa, 

como as do gênero Acacia, do que àquelas com casca que se quebra em pedaços, como a 

Sclerocarya birrea. Além disso, toxinas na casca ou espinhos no caule reduzem a preferência dos 

elefantes pela remoção da casca (Sheil e Salim, 2004; Morgan, 2007). Troncos canelados ou 

multicaule são mais protegidos contra o descascamento (Sheil e Salim, 2004). Em Balanites 

maughamii, dois terços da casca são protegidos por estrias, enquanto árvores multicaules, como 

várias espécies de Combretum e Gymnosporia, evitam o descascamento total (O'Connor et al., 

2007). Além disso, Sheil e Salim (2004) descobriram que os elefantes desnudaram seletivamente 

árvores maiores. 

Os efeitos da remoção da casca são exacerbados pela infestação de brocas, podridão e fogo (Laws 

et al., 1975; Thompson, 1975). A remoção da casca pelos elefantes facilita o ataque de insetos e 

fungos nas florestas (Thompson, 1975). Van Wilgen et al. (2003) sugerem que é altamente 

provável que o fogo, em conjunto com os impactos dos elefantes, tenha resultado na perda de 

grandes árvores no Parque Nacional Kruger entre 1960 e 1989. 
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2.16. Fauna 

Os efeitos directos dos elefantes nos animais incluem mortalidade direta e interferência na 

competição, em contraste com a competição por recursos. Os elefantes podem temporariamente 

excluir outras espécies de recursos, como poços de água, por persegui-los ativamente (Owen-

Smith, 1996). Por outro lado, os elefantes também podem facilitar o acesso aos recursos, como 

escavar poços de água (Owen-Smith, 1988) e aumentar a disponibilidade e quantidade de forragem 

(Skarpe et al., 2004). No entanto, a compreensão dessas interações é limitada devido a factores de 

confusão e ao fato de que geralmente são efeitos em cascata. 
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3. Área de Estudo  

3.1. Histórico do Parque Nacional de Maputo  

Por volta de 1932, existia uma população de elefantes concentrados no distrito de Matutuíne, facto 

que levou o governo colonial português a delimitar cerca de 700 Km2 do distrito como área de 

conservação (Langa, 2000). 

 Em 1960 pelo Diploma legislativo no. 1994 de 23 de Junho de 1960 seus limites foram alterados, 

reduzindo de forma drástica a área, e na mesma década os limites foram ampliados a partir da linha 

da costa de 26 33’ S até uma linha de 2 km a Este da estrada de Salamanga - Ponta do Ouro no 

Oeste, cruzando as lagoas Piti e Xingute no Norte da fronteira real (Langa, 2000). 

Por volta de 1964, foi nomeada uma comissão para a revisão e estudos dos limites da Reserva, 

tendo sido verificado que estes limites não coincidiam com os limites existentes, em seguida foram 

feitas propostas para deixar a parte da costa da Reserva (DNAC, 2009). 

Em 1969 pelo diploma legislativo nº 2903 de 9 de Agosto de 1969 foi declarada como Reserva de 

elefantes de Maputo (DNAC, 2009). Localiza-se na região de endemismo de Maputaland, que 

apresenta espécies vegetais únicas estimadas em cerca de 7000 espécies de flora indígena das quais 

mais de 1.800 são endêmicas (DNAC, 2009). A maior parte das espécies endêmicas encontrada na 

região pertence às famílias Asclepiadaceae (103 endêmicas), Asteraceae (102), Fabaceae (90), 

Liliaceae (71) e Orchidaceae (60).  

O objectivo da sua criação era a conservação dos elefantes, e em 1969 sua finalidade foi expandida 

para incluir a protecção de outras grandes espécies de mamíferos. Após a percepção do valor da 

biodiversidade existente nesta área, foi redenominada (os objectivos foram ampliados) em Agosto 

de 1969, através do decreto legislativo para ser a Reserva Especial de Maputo (Langa, 2000; 

DNAC, 2009).  

Por volta de 1980, a integridade da reserva foi gravemente afectada pela povoação humana, criação 

de gado e outras actividades que ocorreram dentro dos seus limites. A guerra civil no período de 

1977 – 1992 teve grandes impactos, resultando numa grande redução da maioria das populações 

restantes de mamíferos de grande porte devido ao seu abate indiscriminado (WCS, 2009; DNAC, 

2009). Desde 2010, através do programa de restauração da reserva, estão sendo reintroduzidas 

espécies de fauna que por historial já existiam, com objectivo de repovoar o parque, completando 
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os vários níveis de cadeia alimentar e restaurar processos naturais essenciais para o parque, 

estabelecendo a heterogeneidade da biodiversidade anteriormente presente na área e melhorar o 

potencial turístico (MITUR, 2010).  

No ano 2000, Moçambique, África do Sul e Suazilândia assinaram um memorando de 

entendimento, em que foi oficialmente estabelecida a Área de Conservação Transfronteiriça dos 

Libombos (ACTFL) (Langa, 2000). Considerada essencial para o processo de desenvolvimento da 

região e congrega as seguintes unidades de conservação dentro dos 3 países: a Reserva Especial 

de Maputo (actualmente designado Parque Nacional de Maputo) a Reserva da Ilha de Inhaca; o 

Parque de Elefantes de Tembe; a Reserva Natural de Seleza e a Reserva Animal de Ndumu na 

África do Sul; as Reservas Comunitárias de Tshanini, Bhekabantu e Usuthu Gorge no Reino da 

Swazilândia (DNAC, 2009). 

No ano de 2011 o Governo de Moçambique aprovou o decreto da lei que alterou os limites da 

Reserva, anexando mais 240 km² que abrange o corredor Futi e a zona marinha protegida aos já 

existentes 700 km² de extensão. Com a inclusão do corredor do Futi e da zona marinha protegida, 

a Reserva tornou-se a área protegida mais abrangente em termos de ecossistemas, habitats e 

diversidade de espécies no país (Marulo, 2012). 

A Reserva Nacional de Maputo passou a ser composta por duas áreas principais, 

nomeadamente a área central terrestre, incluindo o corredor do Futi e a área marinha protegida. O 

corredor do Futi estabelece a ligação entre a área central do Parque dentro de Moçambique e o 

Parque de Elefantes de Tembe na África do Sul, e o seu principal objectivo é servir como ligação 

ecológica destinada à gestão de habitats e vida selvagem (DNAC, 2009). 

Em 2019 pelo Decreto n.º 103/2019, de 31 de Dezembro, aprovado em 17 de Dezembro de 2019, 

foi criada a Área de Protecção Ambiental de Maputo (APAM), em parte do Distrito de Matutuíne 

e da Ilha da Inhaca com objectivo de protecção, conservação e de potenciar a gestão integrada da 

paisagem com qualidades estéticas, ecológicas e culturais específicas e excepcionais, e incentivar 

o desenvolvimento de actividades que beneficiam e promovem serviços ecológicos (Boletim da 

Republica, 2019; ANAC, 2021). A APAM possui uma superfície de 623.35 hectares e incorpora 

os postos administrativos de Zitundo e Machangulo na sua integridade e parte do posto 

Administrativo de Bela Vista e o Parque Nacional de Maputo (ANAC, 2021). 
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Em 2021 pelo Decreto n.º 100/2021 de 07 de Dezembro de 2021, foi criado o Parque Nacional de 

Maputo com uma área de 1718 Km2 e estabelecida ao seu redor a Zona Tampão com uma extensão 

de 633 Km2, com o objectivo de garantir a protecção, conservação, preservação e maneio integrado 

da flora e fauna bravia, bem como a protecção de locais, paisagens e formações geológicas de 

particular valor científico, cultural ou estético, no interesse e para recreação pública, 

representativos do património nacional (Boletim da Republica, 2021; ANAC, 2021). 

3.2. Situação geográfica  

O Parque Nacional de Maputo (PNAM) situa-se entre as coordenadas 26º 30’ Longitude Sul e 32º 

70’ Latitude. Com uma área de cerca de 1718 Km2 (Boletim da Republica, 2021), localiza-se no 

Distrito de Matutuíne na Província de Maputo no Sul de Moçambique, a Sul da península de 

Machangulo. As suas fronteiras actuais são a baía de Maputo ao Norte, o oceano índico a Este o 

rio Maputo, o rio Futi e uma linha de 2 km a este da estrada de Salamanga a Ponta do Ouro no 

Oeste e a extremidade Sul do Lago Xingute e o limite Sul do Lago Piti no Sul (DNAC, 2009).  

O Corredor do Futi, liga a área central do PNAM dentro de Moçambique com o Parque de 

Elefantes de Tembe na África do Sul e situa-se entre o Rio Maputo no Oeste e o Oceano Índico no 

Este e o seu principal objectivo é servir como ligação ecológica destinada à gestão de uma vida 

selvagem alargada e gestão de habitats (DNAC, 2009). O PNAM engloba a Reserva Especial de 

Maputo e a Reserva Marinha Parcial de Ponta do Ouro (RMPPO). A Reserva Marinha Parcial de 

Ponta de Ouro (RMPPO) proclamada a 14 de Julho de 2009 e tem uma superfície total de 678 

Km2, estendendo-se para o interior numa linha recta de 100m e tem uma extensão 3 milhas náuticas 

no sentido do mar, incluindo porções da Baia de Maputo até à foz do Rio Maputo (DNAC, 2011). 

Estas duas áreas (REM e RMPPO) foram extintas a 7 de dezembro de 2021 pelo Decreto no 

100/2021 de 07 de dezembro de 2021 que cria o Parque Nacional de Maputo (Boletim da 

Republica, 2021). A parte marinha do Parque Nacional de Maputo pretende preservar e proteger 

as espécies costeiras e marinhas e os seus habitats incluindo as dunas primárias da praia que se 

estendem da Ponta do Ouro à Ilha da Inhaca, abrangendo as pontas proeminentes de Malongane, 

Madejanine, Mamoli, Techobanine, Dobela, Milibangalala, Membene, Chemucane, Mucumbo, 

Gomeni e Abril (DNAC, 2011; Boletim da Republica, 2021).  
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3.2.1. Mapa do enquadramento geográfico do Parque Nacional de Maputo 

 

Figura 2: Mapa da localização do Parque Nacional de Maputo 

3.3. Clima  

O clima do Parque Nacional de Maputo é caracterizado por um verão quente húmido que começa 

em outubro e termina em março com temperaturas que variam entre os 26ºC e os 30ºC e por um 

inverno frio seco que se estende de abril a setembro com temperaturas que variam entre os 14ºC e 

os 26ºC. A precipitação pluviométrica anual média varia entre 690-1000mm (DNFFB, 1997 citado 

por DNAC, 2009; de Boer e Ntumi, 2001). A precipitação apresenta uma variabilidade espacial 

significativa quando se caminha da costa para o interior. Ao longo da orla costeira observam-se 

valores médios de precipitação anual na ordem dos 1000 mm decrescendo à medida que se 

caminha para o interior até aos níveis de 600mm. Ao longo da fronteira ocidental verifica-se uma 

ligeira subida dos níveis pluviométricos justificada pelos efeitos da altitude. Registam-se 

temperaturas elevadas, com valor médio anual superior a 24º C, com amplitude térmica anual 
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inferior a 10º C e com uma média anual de humidade relativa entre 55% e 75% (de Boer e Ntumi, 

2001).  

3.4. Hidrografia  

A hidrologia do PNAM é caracterizada pela existência de três rios principais, o Futi, Maputo e 

Bembe com várias lagoas, das quais Piti, Chingute e Mundi são as mais importantes (Tello, 1973; 

de Boer et al., 2000).  

3.5. Geologia e geomorfologia  

O PNAM é constituído quase na sua totalidade por planícies costeiras rasas de nível baixo, cuja 

elevação máxima está na ordem dos 150m e faz parte da planície costeira de Zululand, estendendo-

se em direcção ao norte para Moçambique. No entanto, para o oeste de Maputaland, ao alcance 

dos Montes Libombos ergue-se a uma elevação de cerca de 600m desde a estratificação das suas 

rochas matriz que são compostas por quatro categorias nomeadamente: riolitos de stormberg, 

sedimentos do cretáceo, sedimentos terciários e sedimentos recentes e do pleistoceno (DNAC, 

2009). 

3.6. Solos  

Os solos do PNAM são na maior parte de origem marinha, depositados pelos ventos como resto 

das rochas de Cretácio, sendo que os solos arenosos os mais predominantes, e ao longo da costa 

caracterizam-se pela fraca capacidade de retenção de água (Marulo, 2012). 

Segundo Souza (1998) citado por Chuma (1999) no PNAM existem 8 tipos de solos 

nomeadamente: 

● Solos arenosos amarelos (de areia castanha amarelada, muito profundos e que se encontram 

nas planícies arenosas); 

● Solos arenosos brancos (de areia branca, muito profundos, com declive quase plano 

encontrando em matas abertas ou savanas arbóreas fechadas e estepes); 

● Solos arenosos idiomórficos (com areia castanha, são muito profundos com declive plano e 

localizam-se nas pradarias); 

● Solos arenosos alaranjados (muito profundos em terrenos de planícies arenosas); 
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● Solos arenosos alaranjados de dunas (muito profundos, em terreno caracterizado por dunas 

interiores); 

● Solos de dunas costeiras amarelam (profundos e encontram-se em florestas abertas). 

● Solos de sedimentos marino-estuarinos (argilosos, cinzentos e profundos com declive plano); 

● Solos de aluviões turfosos (solos turfosos cinzentos muitos escuros e profundos, encontrados 

nas florestas hidrófilas). Os solos aluvionares ocorrem próximo dos vales fluviais com elevadas 

concentrações de argila e maior retenção de água (Marulo, 2012). 

3.7. Vegetação 

A região de Endemismo de Maputaland possui de extensão 26,734 km2, situando-se em 

Maputaland-Pondololand-Albany, na costa sudeste da África, fazendo fronteiras entre 

Moçambique, África do Sul e Suazilândia, e com uma enorme diversidade florística e faunística, 

sendo boa parte desta endémica, rara ou ameaçada, incluindo também vários eco-tipos de 

vegetação (van Wyk, 1996 citado por Jacobs et al., 2010; Gaugris e Rooyen, 2010). Em direcção 

ao seu extremo norte, encontra-se situada o Parque Nacional de Maputo (PNAM) o qual é 

caracterizado por apresentar mosaicos diferentes de vegetação, dada a sua localização na região 

de endemismo de Maputaland (van Wyk, 1995 citado por Chuma, 1999). 

De acordo com de Boer et al., (2000), a vegetação do PNAM é caracterizada por um mosaico 

único de variados ecossistemas, incluindo:  

Mangais: predominantemente compostos por Avicennia marina e Rhizophora mucronata;  

Vegetação das Dunas: composta por espécies pioneiras, como Scaevola plumieri, Ipomoea 

pescaprae e Canavalia rosea;  

Pastos com árvores: Estes suportam espécies como Sideroxylon inerme, Diospyros rotundifolia, 

Mimusops caffra, Cyperus compactus e Monanthotaxis caffra;  

Mosaicos de Floresta de Savana/Bosques: Composto por Themeda triandra, Cynodon dactylon, 

Sporobolus virginicus e Dactyloctenium aegyptium. Alguns destes matagais em mosaico são 

inundados durante a estação chuvosa. 

Floresta de Areia: dominada por Ochna natalitia, Mimusops caffra, Euclea natalensis, Psydrax 

locuples, Afzelia quanzensis e Dialium schlecterii;  
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Savana: áreas relativamente abertas dominadas por espécies como Strychnos madagascariensis, 

Strychnos spinosa, Dichrostachy scinerea, Garcinia livingstonei, Vangueria infausta, Syzygium 

cordatum, Sclerocarya birrea, Afzelia quanzensis e Terminalia sericea;  

Vegetação da Fluvial Futi: dominada por Phragmites australis, Juncus kraussii e Cyperus 

compactus. Em alguns casos, nesta vegetação consegue encontrar arbustos da ilha de Ficus 

sycomorus, Syzygium cordatum, Kigelia africana, Helichrysum kraussii e Panicum maximum 

(DNAC, 2009).  

Florestas Artificiais de Eucalipto: invasões na vegetação natural do parque. 

 

Figura 3: Mapa de vegetação do PNAM (de Boer et al., 2000). 
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3.8. Fauna  

Actualmente no PNAM encontra-se com uma vasta gama de herbívoros dos quais o Elefante 

(Loxodonta africana), Hipopótamo (Hippopotamus amphibius), Zebra (Equus burchelli), 

Boicavalo (Connochaetes taurinus), Girafa (Giraffa camelopardis), Impala (Aepyceros 

melampus), Chango (Redunca arundinum), Cudo (Tragelaphus strepsiceros), Inhala (Tragelaphus 

angasii), Imbabala (Tragelaphus scriptus), Javali (Phacochoerus aethiopicus) cabritos vermelhos 

(Cephalophus natalensis), cabritos cinzentos (Sylvicapra grimmia), entre outros (Parker e de Boer, 

2000). A partir de 2010 começou um projecto de reintrodução de animais como: Zebras, 

Boicavalo, Inhala, Girafas, Cudos, Impalas e Javali (Hannekom e Cumbane, 2014). O PNAM 

suporta pelo menos três espécies de peixes endémicos ou quase endémicos para o Centro de 

Endemismo de Plantas de Maputaland (DNAC, 2009).  

O PNAM possui populações de répteis, sendo que a linha costeira marinha é um local de ninhos 

importante para a tartaruga-de-couro (Dermochelys coriacea) e tartaruga-comum (Caretta 

caretta). O PNAM contém uma população saudável de crocodilos-do-Nilo (Crocodylus niloticus). 

Todas estas espécies de tartarugas estão actualmente no Anexo 1 da convecção internacional do 

comércio das espécies ameaças (CITES). Os níveis de endemismo são elevados, especialmente em 

espécies fossadoras (escavam tocas) nas florestas de dunas (DNAC, 2009).  

O PNAM suporta uma grande variedade de espécies de aves como: mergulhão pequeno 

(Tachybaptus ruficollis), garça de cabeça preta (Ardea melanogaster), flamingo pequeno 

(Phoeniconaias minor), cordoniz-comum (Cortunix cortunix), entre outros devido à sua ampla 

gama de tipos de habitats, incluindo vários pássaros listados na CITES e três espécies e 47 

subespécies que são quase endémicas para o Centro de Endemismo de Maputaland (Parker e de 

Boer, 2000; DNAC, 2009).  

3.9. População humana  

De acordo com o INE (2017) o distrito de Matutuíne possui cerca de 44.834 habitantes que 

correspondem a 7.5% de densidade populacional/km2. No Parque Nacional de Maputo existem no 

interior e nas proximidades, comunidades humanas pertencentes maioritariamente ao grupo étnico 

Ronga, podendo ainda serem encontradas em minoria outras etnias tais como os Ngúnis (com laços 

directos com as famílias da região do Natal e Suazi), Tsuas da província de Inhambane, e os 

Changanas de Gaza. As comunidades de Buingane, Lihundo, Tsolombane e Muvukuza, são as que 
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residem no interior do Parque, e as restantes comunidades locais estão fora dos limites 

estabelecidos e se relacionam com o Parque pelo vínculo “tradicional” da dependência e utilização 

de recursos naturais como parte da sua estratégia de subsistência (Ntela, 2013). A agricultura, caça, 

pesca e recolha dos recursos naturais como lenha, frutos são principais actividades para a 

subsistência (de Boer e Baquete, 1998; Marulo, 2012; Ntela, 2013). A população humana está 

agora concentrada fora do Parque em Bela Vista, Salamanga, Fábrica de Cal e na Península de 

Machangulo (de Boer e Baquete, 1998). 

Existem conflitos entre a população e o parque devido à constante destruição de culturas dentro e 

fora do PNAM, principalmente por elefantes, mas também por hipopótamos e porcos-selvagens. 

Os elefantes destroem as culturas quando abandonam o Parque, particularmente à Oeste do rio 

Futi, próximo de Salamanga, mas também em outras áreas dentro do parque e adjacentes a ela 

(DNAC, 2009). As comunidades locais servem-se de certas florestas para cerimónias tradicionais 

e enterros. As queimadas têm sido frequentes no PNAM devido sobretudo a abertura de novas 

áreas de cultivo, caça ou a procura de mel, colocando em risco a biodiversidade (Ntumi, 2002). 

Actualmente, o uso de recursos de subsistência está localizado na proximidade de povoações, 

numa escala relativamente pequena. Este uso é considerado como sendo sustentável ao nível 

actual, com excepção da caça, da agricultura em áreas ecologicamente sensíveis (DNAC, 2009). 
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4. Metodologia 

4.1.  Colecta de dados 

O estudo sobre os impactos dos elefantes na estrutura e composição da vegetação foi realizado 

num período chuvoso durante 15 dias do mês de Novembro de 2021, pois nesta época do ano as 

plantas estão na fase de floração e é fácil a sua identificação (Gandiwa et al., 2012). As parcelas 

foram alocadas de forma aleatória em diferentes habitats (Florestas arenosas, Mosaico de floresta 

arenosa e Vegetação do corredor de Futi) de distribuição de elefantes baseando-se nos dados de 

monitoria de elefante com coleira no período entre 2019 a 2021 (Elephant Alive, 2021, não 

publicado). Segundo o mapa de distribuição de elefantes verificou-se que em toda a extensão do 

Parque verifica-se actividade dos elefantes. Em cada local de amostragem foi estabelecido 

transecto de 1km com orientação sul-norte, onde foram estabelecidas 5 parcelas de 20X20m 

separadas entre elas por 200m (Mukwashi et al., 2012). Este tamanho de parcela foi determinado 

seguindo o método de Walker (1976) e Ribeiro et al., (2002), que recomendam que o tamanho da 

amostra seja superior a 100 m2 para garantir uma boa representatividade das espécies. Chuma 

(1999), no seu estudo de interação entre elefante e a vegetação no PNAM mostrou que as parcelas 

de 20 x20 m eram adequadas para se ter um número representativo de espécies usando o método 

intercept point (determinação das curvas espécies–áreas) para determinar a composição especifica 

herbácea nas comunidades de vegetação. A primeira parcela foi estabelecida onde foram 

observados sinais da presença dos elefantes com a orientação norte e as restantes foram 

estabelecidas de forma sistemática a partir da primeira (Barnes, 1983; Gandiwa et al., 2011; Avent 

et al., 2014; Ettore, 2016; Thornley et al., 2020).  

Foram estabelecidas no total 66 parcelas, das quais 22 parcelas foram amostradas na floresta 

arenosa, 22 na vegetação do corredor de Futi e 22 no Mosaico de floresta arenosa, segundo o mapa 

de vegetação do Parque (ver a figura 4). As parcelas foram estabelecidas nestes tipos de vegetação 

visto que são apontados como habitats preferidos pelos elefantes (de Boer et al., 2000; Ntumi et 

al., 2005).  

A Floresta arenosa é um tipo de floresta raro com muitas espécies de plantas raras, este tipo de 

vegetação é endémico do Centro de Maputaland. A floresta arenosa é distinta, não só pela sua 

combinação única de espécies vegetais e animais, mas porque está mais ou menos restrita às 
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antigas dunas costeiras. Como resultado da sua ocorrência restrita e complemento incomum de 

espécies, a floresta arenosa é uma das comunidades vegetais mais importantes do Centro de 

Maputaland (Siebert et al, 2002; Bandeira et al., 2007). O Mosaico de floresta arenosa é a forma 

como a floresta se distribui no ecossistema. São formações de diferentes tipos de vegetação juntas, 

que perseguem gradientes naturais como por exemplo, rios, lagoas, bordas de savanas, entre 

outros, formando um único padrão de ocorrência da vegetação num espaço geográfico (Siebert et 

al., 2002). O Mosaico de floresta arenosa consiste numa formação mista em que manchas de 

savana com árvores e arbustos dispersos sucedem manchas de floresta aberta, com espécies 

tropicais nativas, espécies extratropicais e espécies fruteiras introduzidas (Diniz et al., 2012) 
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Figura 4: Mapa usado para determinar os tipos de habitat 

no Parque Nacional de Maputo do ano de 2000 (de Boer 

et al., 2000) . 

 

 

 

 

 

 

Figura 5: Mapa usado para selecionar áreas com 

movimentos dos elefantes  (Machos e Fêmeas 

coleirados pela Elephants Alive desde 2019). Fonte: 

Elephants Alive, 2021, não publicado. 
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4.2. Estrutura e composição da vegetação em áreas de estudo 

Para avaliar a estrutura e composição da vegetação foram identificadas em cada parcela todas as 

espécies de plantas lenhosas e foi medido o diâmetro a altura do peito (DAP) para cada indivíduo 

de modo a entender as classes diamétricas e altura dos indivíduos mais afectados pelos elefantes. 

As plantas com diâmetro menor ou igual a 5 cm (DAP≥5 cm) foram considerados indivíduos em 

regeneração (Holdo, 2003; Barnes, 1983; Gandiwa et al., 2011; Kohi, 2013; Avent et al., 2014; 

Simbarashe e Farai, 2015; Carrigy, 2016; Ettore, 2016). As espécies de plantas foram identificadas 

com ajuda de um colector botânico e guias de campo para plantas (van Wyk e van Wyk, 1997). 

As espécies que não foram identificadas no campo foram codificadas e herborizadas para posterior 

identificação usando colecções do herbário do Departamento de Ciências Biológicas da 

Universidade Eduardo Mondlane. 

O diâmetro foi medido usando suta para as espécies de plantas com diâmetro maior ou igual a 5cm 

a uma altura de 1.3 m acima do nível do solo (Gandiwa et al., 2011; Simbarashe e Farai, 2015). 

As árvores com múltiplos caules, foi medido o diâmetro de todos os caules e cada caule foi contado 

como um individuo independente (Simbarashe e Farai, 2015). 

A altura das árvores foi medida usando um poste graduado de 5 m como altura de referência 

(Holdo, 2003). A altura foi medida desde o nível do solo (base da árvore) até o ápice da árvore 

(considerado também como ápice da copa) (Fernandes et al., 2020). Para as árvores com caules 

múltiplos considerou-se a altura do caule mais alto (Ndoro et al., 2016). Após a medição, as alturas 

foram categorizadas em quatro (4) classes: classes:1 – 5 m, 5 - 10, 10-15 e > 15 m (de Boer et al., 

2015; Simbarashe e Farai, 2015; Thornley et al., 2020). 

4.3. Avaliação dos danos induzidos pelos elefantes na vegetação  

Os dados sobre os danos induzidos pelos elefantes na vegetação foram colectados nas mesmas 

parcelas onde avaliou-se a estrutura e composição da vegetação. Os dados sobre os danos as plantas 

foram registados para cada indivíduo encontrado dentro da parcela. Os danos foram categorizados 

(nenhum dano, danos a copa, tronco danificado e derrubado e morto, Tabela 2) e avaliados usando 

observações directas (Mapaure e Mhlanga, 2000; Thornley et al., 2020). Os dados sobre outros 

impactos sejam de espécies de herbívoros, fogo ou clima (como por exemplo o relâmpago) não 

foram registados para evitar erros de classificação dos danos (Ben-Shahar, 1996). Foram 

registados os diâmetros e alturas das espécies de plantas afectadas pelos elefantes e depois 

categorizados em classes diamétricas (Barnes, 1983; Kohi, 2013).  
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Tabela 2: Categorias e tipos de danos induzidos pelos elefantes segundo Thornley et al., (2020) 

Categoria Tipo de dano 

Morto Tronco principal quebrado e árvore morta 

Tronco principal e ramos secundários quebrados, árvore morta 

Árvore desenraizada (puxada), raízes comidas e morta 

Árvore parcialmente descascada e morta 

Ramos primários quebrados, morta 

Ramos secundários quebrados e morta 

Tronco danificado e ou 

derrubado (quebrados), 

raízes danificadas 

(desenraizadas e ou 

expostas) 

Tronco principal parcialmente descascado e ramos quebrados 

Tronco principal quebrado, mas ainda viva 

Tronco principal e ramos secundários quebrados, mas ainda viva 

Tronco principal parcialmente descascado 

Árvore desenraizada e comida 

Árvore desenraizada e ramos quebrados 

Danos a copa Ramos secundários quebrados, mas ainda viva 

Ramos primários quebrados, mas ainda viva 

Ramos primários e secundários quebrados, mas ainda viva 

Folhas e ramos primários e secundários consumidos 

Nenhum (sem danos) Nenhum dano induzido pelo elefante 
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  4.4. Análise de dados 

4.4.1. Determinação da estrutura e a composição da vegetação nos habitats de distribuição 

dos elefantes 

A estrutura e composição florística foram avaliadas ao nível de cada habitat. Foi calculado o índice 

de diversidade, riqueza, frequência relativa, abundância absoluta e relativa e densidade nos três 

habitats (Floresta arenosa, Mosaico de floresta arenosa e Vegetação do corredor de Futi). 

Fez-se o teste de homogeneidade usando teste de Levene para ver se os dados seguiam a 

distribuição normal usando o pacote estatístico Car (Fox e Weisberg, 2019). Fez-se uma ANOVA 

dos modelos lineares e o teste post-hoc de Tukey para determinar como os níveis dos habitats 

diferem-se em termos de riqueza e abundância. Todas as análises foram feitas no R v. 4.2.2. (R 

Core Team, 2022). 

  A abundância absoluta foi estimada a partir do número de indivíduos observado em cada espécie 

por habitat. Em contrapartida para abundância relativa determinou-se a contribuição percentual do 

número de árvores de cada espécie em relação ao total de espécies observadas em cada habitat. A 

densidade foi calculada a partir de numero de indivíduos da espécie numa área (Mueller-Dombois 

e Ellenberg, 1974). 

4.4.2. Cálculo da preferência das espécies de plantas pelo elefante e classificação do seu 

estado de conservação 

4.4.2.1. Cálculo da aceitabilidade e disponibilidade das espécies vegetais afectadas pelos 

Elefantes no PNAM 

Os dados foram introduzidos no Microsoft Excel para a sua organização, codificação, sumarização 

e estimativas dos índices de disponibilidade, aceitabilidade, disponibilidade relativa, aceitabilidade 

relativa e preferência. Estes índices foram calculados ao nível geral e ao nível de cada habitat 

(Floresta arenosa, Mosaico de Floresta arenosa e Vegetação do corredor de Futi). 

O índice de disponibilidade de cada espécie de planta foi calculado ao nível do habitat com base 

no número de parcelas em que a espécie foi encontrada (frequência de ocorrência), dividido pelo 

número total de parcelas amostradas durante o estudo (Owen-Smith e Cooper, 1987; Macandza et 

al., 2004). 
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Calculou-se o índice de aceitabilidade de cada espécie de planta ao nível de habitat, usando o 

número de parcelas em que cada espécie foi consumida dividido pelo número de parcelas em que 

cada espécie foi encontrada (Owen-Smith e Cooper, 1987; Macandza et al., 2004). Considerou-se 

de aceitabilidade alta as espécies que apresentaram valores maiores que 0.5, de aceitabilidade 

intermediária (0.2 - 0.5) e aceitabilidade baixa quando menor ou igual a 0.1 (Owen-Smith e 

Cooper, 1987). 

Nos habitats (Floresta arenosa, Mosaico de Floresta arenosa e Vegetação do corredor de Futi), 

apenas foram incluídas no cálculo de índice de aceitabilidade as espécies que foram encontradas 

em pelo menos 5 parcelas durante o processo de amostragem e ao nível geral foram incluídas 

espécies que foram encontradas em pelo menos 10 parcelas. 

4.4.2.2. Cálculo da preferência das espécies de plantas pelos elefantes 

Determinou-se a preferência de cada espécie de planta, pela divisão do índice de aceitabilidade 

relativa pelo índice de disponibilidade relativa. As espécies vegetais com valores maiores que 1 

foram consideradas preferidas. O índice de disponibilidade relativa foi calculado usando o número 

de quadrículas em que cada espécie foi encontrada dividido pelo somatório do número de 

encontros de todas as espécies. O índice de aceitabilidade relativa foi calculado usando o número 

de quadrículas em que a espécie foi consumida dividido pelo somatório de quadrículas com registo 

de consumo de todas as espécies (Johnson, 1980; Owen-Smith e Cooper, 1987).  

O estado de conservação das espécies foi acessado usando a página da união internacional para a 

conservação da natureza em https://www.iucnredlist.org/, aos 01 de Junho de 2023, como também 

na pagina da Flora of Mozambique em https://www.mozambiqueflora.com/index.php e alguns 

livros, manuais de vegetação e checklists da biodiversidade do Siebert et al. (2002), Darbyshire et 

al. (2019) e Odorico et al. (2022) . 

https://www.iucnredlist.org/
https://www.mozambiqueflora.com/index.php
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4.4.3. Determinação da percentagem, os tipos de danos nas espécies induzidos pelo elefante 

nos habitats e os estágios de desenvolvimento da vegetação mais afectados pelos elefantes  

 

4.4.3.1. Tipos de danos nas espécies de plantas induzidos pelos elefantes nos habitats de 

distribuição dos elefantes no PNAM 

Foram calculadas as frequências de ocorrência dos tipos de danos as plantas induzidas pelos 

elefantes nos habitats de distribuição dos elefantes no PNAM de modo a conhecer o tipo de dano 

predominante em cada tipo de vegetação. Depois os tipos de danos foram agrupados em 4 

categorias de danos (ver a tabela 2 na metodologia) de forma a calcular a frequência com base na 

categoria como forma de avaliar o peso dos mesmos. Foi também realizado um teste ANOVA para 

verificar se existem diferenças significativas nas categorias de danos entre os habitats e um teste 

de comparação de média de danos entre os habitats. 

Foi determinada a frequência dos tipos de danos induzidos pelos elefantes nas espécies e entre os 

habitats (Floresta arenosa, Mosaico de Floresta arenosa e Vegetação do corredor de Futi) de forma 

a avaliar os tipos de danos mais predominantes. Foi feito um teste de ANOVA para verificar se há 

diferenças significativas dos danos nas espécies. Fez-se o teste de comparação de médias (Tukey 

HSDx) para saber sobre os tipos de danos mais predominantes para as espécies. 

4.4.3.2.  Determinação dos estágios de desenvolvimento e ou classes da vegetação mais 

afectadas pelos elefantes 

Para determinar as classes de tamanho das espécies arbóreas mais danificadas pelos elefantes foi 

calculado o índice de aceitabilidade para cada categoria de diâmetro e altura. Para a categoria de 

diâmetro o índice de aceitabilidade foi calculado dividindo o número de vezes em que indivíduos 

numa dada classe de diâmetro foram danificados dividido pelo número total de indivíduos 

encontrados nessa classe diamétrica e, para altura baseou-se no número de vezes em que uma 

determinada classe foi danificada dividido pelo número total de indivíduos encontrados nessa 

classe de alturas, independentemente da espécie arbórea (Macandza, 2009). Foram também 

calculadas as frequências de danos para cada classe de altura e diâmetro. 

Determinou-se a preferência para identificar as classes e/ou tamanhos da vegetação preferidos em 

termos de diâmetro e altura das plantas pelos elefantes. Esta foi determinada, pela divisão do índice 

de aceitabilidade relativa pelo índice de disponibilidade relativa. As espécies vegetais com valores 
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maiores que 1 foram consideradas preferidas. O índice de disponibilidade relativa foi calculado 

usando o número de parcelas em que cada espécie foi encontrada dividido pelo somatório do 

número de encontros de todas as espécies. O índice de aceitabilidade relativa foi calculado usando 

o número de quadrículas em que a espécie foi consumida dividido pelo somatório de quadrículas 

com registo de consumo de todas as espécies (Owen-Smith e Cooper, 1987). Para avaliar a 

associação entre as frequências de danos e as categorias de altura e diâmetro das plantas, foi 

realizado o teste de qui-quadrado. Este teste estatístico foi utilizado para verificar se a frequência 

de danos variava significativamente entre as diferentes classes de altura e diâmetro.  
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5. Resultados 

5.1. Estrutura e composição da vegetação nos habitats de distribuição de elefantes no PNAM 

a) Composição específica lenhosa na Floresta arenosa 

Na floresta arenosa foram registadas 76 espécies de plantas com uma densidade de 1123 

indivíduos/ha. As espécies mais frequentes foram a Hymenocardia ulmoides (14.27%), Teclea 

bachmannii (13.05%), Mimusops caffra (8.09%), Dialium schlechteri (6.27%), Afzelia quanzensis 

(4.25%), Drypetes natalensis, Crotom aceroides, Margaritaria discoidea, Strychnos 

madagascariensis e Catunaregam stenocarpa com uma frequência de ocorrência média de 2.63%.  

Na Floresta arenosa a Hymenocardia ulmoides apresentou maior número de indivíduos por hectare 

(cerca de 160 indivíduos por hectare) e algumas espécies como a Balanites maughamii e Blivia 

unghiculata apresentaram poucos indivíduos (um indivíduo por hectare). A floresta arenosa 

apresentou índice de diversidade de Shannon de 3.4.  

b) Composição específica lenhosa no Mosaico da floresta arenosa 

No mosaico de floresta arenosa foram identificadas 63 espécies de plantas com uma densidade de 

1018 indivíduos/ha. As espécies mais frequentes foram a Hymenocardia ulmoides com 19.2%, 

Strychnos spinosa (9.82%), Mimusops caffra (7.48%), Apodytes dimidiata (6.13%), Strychnos 

madagascariensis (4.8%), Psydrax locuples (4.02%), Tricalisia sonderana (3.79%), Teclea 

bachmannii (3.91%), Ozoroa obovata, Antidesma venosum, Brachylaena discolor, Dialium 

schlechteri, Canthium inerme, Commiphora glandulosa e Dichrostachys cinerea com uma 

frequência media de 2.34%. 

As espécies que apresentaram maior número de indivíduos por hectare no mosaico de floresta 

arenosa foram a Hymenocardia ulmoides com 195 indivíduos/ha. Algumas espécies como Adenia 

gummifera, Clerodendrum glabrum, Erythroxylum delagoensis e Oxyanthus speciosus, Rhoicissus 

uvaria e Uvaria sp apresentaram um indivíduo/hectare. O mosaico da floresta arenosa apresentou 

o índice de diversidade de Shannon de 3.2. 
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c) Composição específica lenhosa na Vegetação do Corredor de Futi 

Na vegetação do corredor de Futi foram encontradas 78 espécies de plantas com uma densidade 

de 1094 indivíduos/ha. As espécies mais frequentes foram a Mimusops caffra (9.35%), 

Hymenocardia ulmoides (8.83%), Teclea bachmannii (8%), Apodytes dimidiata (6.02%), Dialium 

schlechteri (4.67%), Tabernaemontana elegans (3.43%), Dichrostachys cinerea (3.43%), 

Strychnos heningsi (3.22%), Brachylaena discolor, Bridelia cantartica, Catunaregam stenocarpa, 

Erythroxylum delagoensis, Psydrax locuples, Syzygium cordatum com uma frequência média de 

2.67%. A tabela 1 em anexo ilustra frequência das espécies encontradas nos três habitats. Para os 

três habitats não foram verificadas diferenças estatisticamente significativas para a densidade (F= 

0.25; gl = 2; P = 0.7). Quanto a riqueza os dados estatísticos revelam que não há diferenças 

estatisticamente significativas entre os três habitats ((F= 1.94; gl = 2; P = 0.1). 

Na vegetação do corredor do futi a Mimusops caffra apresentou maior número de indivíduos por 

hectare (cerca de 102 indivíduos por hectare). O corredor de futi apresentou índice de diversidade 

de Shannon de 3.6. 

5.1.2. Estrutura diamétrica da vegetação nos habitats de distribuição de elefantes no PNAM 

A vegetação nos habitats de distribuição de elefantes no PNAM apresenta maior número de 

indivíduos jovens na classe entre 5 a 10 cm de diâmetro (com 385 indivíduos no habitat floresta 

arenosa (Fig. 6), 328 na vegetação do corredor de futi (Fig. 8) e 318 no mosaico de floresta arenosa 

(Fig. 7)). Verificou-se uma redução drástica de indivíduos nas classes a partir dos 25 cm de 

diâmetro. A vegetação do PNAM é típica da floresta nativa que é caracterizada por muitos 

indivíduos na classe juvenil e poucos indivíduos na classe adulta (modelo de J-invertido) (Figura 

6, 7 e 8).  

Os resultados do quociente de Liocourt nos três habitats estudados, Floresta, Mosaico de Floresta 

arenosa e Vegetação do corredor de Futi revelam uma diminuição acentuada na regeneração de 

árvores nas classes diamétricas menores, especialmente após a classe (7,5-10). No Mosaico de 

floresta arenosa, a regeneração inicial é forte, mas há uma queda rápida nas classes subsequentes. 

Picos em classes específicas, como (30-32,5) na Floresta e (40-42,5) na Vegetação do corredor de 

Futi, indicam que algumas árvores conseguem crescer, mas a estrutura geral da vegetação mostra 

variações nos quocientes em todos os habitats. 
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Figura 6: Estrutura diamétrica da vegetação no habitat Floresta arenosa 

 

 

 

Figura 7: Estrutura diamétrica da vegetação no habitat Mosaico de Floresta arenosa 
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 5.2. Aceitabilidade e disponibilidade das espécies de plantas nos habitats de distribuição dos 

Elefantes no PNAM  

   Neste estudo foram encontradas 109 espécies das quais três (3) foram altamente disponíveis para 

os elefantes (Mimusops caffra com 0.67, Teclea bachmannii com 0.63 e a Hymenocardia ulmoides 

com 0.60), 17 espécies tiveram uma disponibilidade intermédia e 89 compreendem as espécies 

raras. 

As espécies que apresentaram uma disponibilidade média foram as seguintes: Dialium schlechteri 

(0.46), Psydrax locuples (0.46), Brachylaena discolor (0.44), Tricalysia Sonderana (0.40), 

Strychnos spinosa (0.36), Afzelia quanzensis (0.35), Apodytes dimidiata (0.33), Euclea natalensis 

(0.30), Catunaregam stenocarpa (0.29), Strychnos heningsi (0.29), Sapium integerinum (0.26), 

Rhoicissus revoilli (0.24), Bridelia cantartica (0.24), Tabernaemontana elegans (0.23), 

Dichrostachys cinérea (0.23), Ozoroa obovata (0.21) e Dovyalis sp (0.20) e as raras foram a 

Antidesma venosum,  Canthium inerme,Commiphora glandulosa, Drypetes natalensis, 

Erythroxylum delagoense, Sclerocarya birrea, Strychnos madagascariensis, Tarenna litoralis e 

Trichillia emética. Fora destas espécies foram encontradas 79 espécies raras abaixo de 10 parcelas 

dentre elas destacamos aqui as de preocupação para a conservação, 57 espécies de pouca 

preocupação para a conservação, 14 espécies com deficiência de dados 3 Vulneráreis e 1 em 

Perigo, 4 endémicas e 4 quase endémicas. Importa referir que destas espécies raras, as quatro 
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Figura 8: Estrutura diamétrica da vegetação no habitat vegetação do corredor de Futi 
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espécies quase endémicas e raras (Oxyanthus speciosus, Paveta chapmanii, Diospyros 

rotundifolia, Gymnosporia arenicola tiveram alta aceitabilidade e duas foram também preferidas 

pelos elefantes. 

Durante o estudo foram encontradas 88 espécies altamente aceites pelos elefantes, 19 espécies com 

aceitabilidade intermédia e 12 espécies rejeitadas pelos elefantes.  

As espécies altamente aceites pelos elefantes incluem a Tarenna litoralis (1), Brachylaena discolor 

(0.97), Hymenocardia ulmoides (0.95), Bridelia cantartica (0.94), Dichrostachys cinerea (0.93), 

Drypetes natalensis (0.92), Erythroxylum delagoense (0.91), Psydrax locuples (0.90), 

Catunaregam stenocarpa (0.89), Mimusops caffra (0.89), Strychnos henningsii (0.89), Tricalysia 

Sonderana (0.88), Ozoroa obovata (0.86), Strychnos madagascariensis (0.83), Canthium inerme 

(0.82), Dialium schlechteri (0.81),  Apodytes dimidiata (0.68), Dovyalis sp (0.69) Sapium 

integerinum (0.71), Strychnos spinosa (0.63), Teclea bachmannii (0.79), Antidesma venosum 

(0.55) e Trichillia emetica (0.55). 

As espécies com aceitabilidade intermédia incluem a Afzelia quanzensis (0.25), Rhoicissus revoilli 

(0.47), Sclerocarya birrea (0.33) e Tabernaemontana elegans (0.33). As espécies rejeitadas pelo 

elefante são: Adenia gummifera, Annona senegalensis, Cf Diallium_ Spindaceae, Commiphora 

filancaloi, Euphorbia confinalis, Euphorbia copea, Ficus sp, Flacourtia indica, Lannea 

lanciforne, Manilcara concolor, Ptetiopsis mityfolia, Sideroloxylon inerme. Todas as espécies 

rejeitadas pelos elefantes foram encontradas abaixo de 10 parcelas e tiveram o seu índice igual a 

zero (0). 

Notou-se ainda que algumas espécies apresentaram alta disponibilidade e aceitabilidade como por 

exemplo a Hymenocardia ulmoides, Mimusops caffra e Teclea bachmannii. Apesar de algumas 

espécies estarem raras no PNAM, mostraram serem importantes para os elefantes visto que 

apresentaram altas aceitabilidades, como por exemplo, a Tarenna litorales (1.0), Drypetes 

natalensis (0.9), Erythroxilum delagoense (0.9), Strychnos madagascariensis (0.8), Canthium 

inerme (0.8), Antidesma venosum (0.54) e Trichillia emetica (0.54). 
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Af-Afzelia quanzensis
Av- Antidesma venosum
Ad- Apodytes dimidiata
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Ci- Canthium inerme
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Dsp- Dovyalis sp
Dn- Drypetes natalensis
En- Euclea natalensis
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Oo- Ozoroa obovata
Pl-Psydrax locuples
Rr- Rhoicissus revoilli
Si- Sapium integerinum
Sb- Sclerocarya birrea
Sh- Strychnos heningsi
Sm- Strychnos madagascariensis
Ssp- Strychnos spinosa
Te- Tabernaemontana elegans
Tl- Tarena litoralis
Tb- Teclea bachmannii
Ts- Tricalisia sonderana
Te- Trichillia emetica

 

Figura 9: Disponibilidade e aceitabilidade das espécies para o elefante no PNAM. 

a) Aceitabilidade e disponibilidade das espécies na Floresta arenosa 

Na floresta arenosa foram encontradas 76 espécies vegetais, dentre as quais 54 foram altamente 

aceites pelos elefantes. Quatro espécies foram as mais disponíveis e as mais aceites nomeadamente 

Teclea bachmannii com (0.77; 0.82), Mimusops caffra com (0.73; 0.75), Hymenocardia ulmoides 

com (0.68, 0.87) e Diallium schlechteri com (0.59, 0.85), tabela 7 em anexo.   

As espécies que apresentaram uma disponibilidade intermédia e alta aceitabilidade foram as 

seguintes: Euclea natalensis (0.45, 0.60), Tricalisia sonderana (0.41, 0.89), Strichnos henningsi 

(0.36, 0.88), Sapium integerinum (0.32, 0.86), Catunaregam stenocarpa (0.32, 0.71), Brachylaena 

discolor (0.32, 0.86), Diospyros rotundifolia (0.32, 0.57), Canthium inerme (0.27, 0.83) e Psydrax 
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locupeles (0.27, 0.67). Foram também encontradas 39 espécies raras das quais 27 tiveram alta 

aceitabilidade. 

 

Figura 10: Disponibilidade e  Aceitabilidade e das espécies para o elefante na Floresta arenosa 

b) Aceitabilidade e disponibilidade das espécies na vegetação do corredor de Futi 

Das 78 espécies de plantas encontrados, 60 foram altamente aceites pelos elefantes. Destas 

espécies, 3 foram as mais disponíveis e as mais aceites (Mimusops caffra com (0.77, 0.94), Psydrax 

locupeles com (0.55, 0.92) e a Teclea bachmannii com (0.73, 0.75). 

As espécies que apresentaram uma disponibilidade intermédia e alta aceitabilidade foram as 

seguintes: Apodytes dimidiata, Brachylaena discolor, Bridelia cantartica, Catunaregam 

stenocarpa, Diallium schlechteri, Dichrostachys cinérea Dovyalis sp, Erythroxylum delagoense, 

Hymenocardia ulmoides, Rhoicissus revoilli, Strychnos henningsi, Strychnos spinosa, Syzigium 

cordatum, Tarena litoralis, Tricalisia sonderana, Trichillia emética. Foram também encontradas 

35 espécies raras das quais 24 tiveram alta aceitabilidade, tabela 8 em anexo. 
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Figura 11: Disponibilidade e  Aceitabilidade das espécies para o elefante na vegetação do corredor 

de Futi 

c) Aceitabilidade e disponibilidade das espécies no Mosaico de Floresta arenosa 

No Mosaico da floresta arenosa foram encontradas 63 espécies vegetais, dentre as quais 45 foram 

altamente aceites pelos elefantes. Quatro espécies foram as mais disponíveis e as mais aceites 

nomeadamente Mimusops caffra com (0.55; 1), Hymenocardia ulmoides com (0.68; 1) e Psydrax 

locuples com (0.55; 1), Strychnos spinosa (0.64; 0.71).   

As espécies que apresentaram uma disponibilidade intermédia e alta aceitabilidade foram as 

seguintes: Apodytes dimidiata (0.36, 0.75), Tricalisia sonderana (0.5; 1), Strichnos henningsi 

(0.23; 0.80), Strychnos madagascarienses (0.27; 1), Teclea bachmannii (0.41, 0.78), Brachylaena 

discolor (0.5; 1), Bridelia cantartica (0.27; 1), Canthium inerme (0.23, 0.80), Cassine sp (0.27; 

0.67), Dalbergia arbutifolia (0.27; 1), Dialium schlechteri (0.32; 0.71) e Ozoroa obovata (0.32, 

0.86). Foram também encontradas 28 espécies raras das quais 18 tiveram alta aceitabilidade, tabela 

9 em anexo. 
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Figura 12: Disponibilidade e Aceitabilidadedas espécies para o elefante no Mosaico de Floresta 

arenosa 

5.3. Preferência das espécies de plantas pelos elefantes e seu estado de conservação 

Foram preferidas por elefantes 65 espécies de plantas, das quais 9 não tem dados para avaliar o 

estado de conservação, 47 são de baixa preocupação, 3 são categorizadas como vulneráveis e uma 

em perigo segundo o IUCN.  

Das espécies preferidas pelos elefantes em termos de origem 3 delas são endémicas (Crotom 

aceroides, Dombeya lastii, Phyllanthus reticulatus). A Dombeya lastii, além de ser endémica, o 

seu estado de conservação é classificado como em perigo e a sua população está em declínio 

(IUCN, 2023. Foi também encontrada uma espécie endémica e rejeitada pelos elefantes a 

Zanthoxylum delagoense. Onze espécies são quase endémicas e foram preferidas oito espécies 

pelos elefantes, Catunaregam stenocarpa, Dichrostachys cinérea (Darbyshire et al., 2019), 

Dialium schlechteri, Erythroxylum delagoense, Ozoroa obovata, Oxyanthus speciosus, Paveta 

chapmanii e Psydrax locuples e as restantes são nativas e outras com deficiência de dados. Destas 
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onze espécies de preocupação para a conservação três foram rejeitadas pelos elefantes o Diospyros 

rotundifólia, Gymnosporia arenícola e Sapium integerinum. 

As espécies Ozoroa obovata e Pavetta chapmanii são quase endémicas e encontram se na categoria 

vulnerável da lista vermelha da IUCN e Erythroxylum delagoense na categoria de deficiência de 

dados.  

Do total de espécies registadas neste estudo, 6 espécies são endémicas ou quase endémicas ao 

centro de endemismo de Maputaland e 9 são endémicas ou quase endémicas a Moçambique (van 

Wyk 1996; Darbyshire et al., 2019; Odorico et al., 2022). 

As espécies Grewia caffra, Erythroxylum delagoense, Landolphia sp, Lantana camara, 

Monanthotaxis caffra, Randia/Coddia rudis, Rhoicissus uvaria, Syzygium cordatum, Tricalysia 

Sondeirana estão classificadas na categoria de deficiência de dados segundo a lista vermelha da 

IUCN. 

Todas as espécies com aceitabilidade média a alta foram preferidas. Algumas espécies como 

Hymenocardia ulmoides, Mimusops caffra e Teclea sp altamente disponíveis e aceites foram 

também preferidas, ver tabela 6 em anexo. 

Das espécies de preocupação para a conservação 5 ocorrem na vegetação do corredor de Futi e na 

floresta arenosa o Crotom aceroides, Phylantus reticulatus, Erythroxylium delagoense, Grewia 

caffra e Randia rudes. 

Sete espécies ocorrem nos três habitats (Floresta arenosa, Mosaico de floresta arenosa e Vegetacao 

do corredor de Futi) nomeadamente a Tricalysia sondeirana, Syzygium cordatum, Psydrax 

locuples, Ozoroa obovata, Diallium schletcheri, Dichrostachys cinérea e Tarena litoralis. 

Duas espécies ocorrem na vegetação do corredor de Futi, nomeadamente a Dombeya lastii e a 

Lantana camara. Três espécies ocorrem no Mosaico de Floresta arenosa, Catunaregam 

stenocarpa, Oxyanthus speciosos e o Rhoicissus uvaria e, duas espécies foram encontradas na 

floresta arenosa, Paveta chapmannii e Monoantothax caffra. Uma espécie foi encontrada na 

Floresta e no Mosaico de floresta arenosa a Landolphia sp. 
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Figura 13: Preferência das espécies de plantas pelos elefantes no PNAM 

a) Preferência das espécies de plantas pelos elefantes na Floresta arenosa 

Na floresta foram encontradas 10 espécies preferidas pelos elefantes nomeadamente a Tricalisia 

sonderana, Strychnos heningsi, Hymenocardia hulmoides, Sapium integerinum, Brachylaena 

discolor, Diallium schlechteri, Canthium inerme, Teclea bachmannii, Mimusops caffra e 

Catunaregam stenocarpa. 
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Figura 14: Preferência das espécies para o elefante na Floresta arenosa 

b) Preferência das espécies de plantas pelos elefantes na vegetação do corredor de Futi 

Na vegetação do corredor de Futi foram encontradas 14 espécies de plantas preferidas pelos 

elefantes nomeadamente, Apodytes dimidiata, Brachylaena discolor, Bridelia cantartica, 

Catunaregam stenocarpa, Diallium schlechteri, Dichrostachys cinérea, Erythroxylum delagoense, 

Hymenocardia ulmoides, Mimusops caffra, Psydrax locupeles, Strychnos henningsi, Strychnos 

spinosa, Syzigium cordatum, Tarena litoralis. 
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Figura 15: Preferência das espécies para o elefante na vegetação do corredor de Futi 

 

c) Preferência das espécies de plantas pelos elefantes no Mosaico de Floresta arenosa 

No Mosaico de Floresta arenosa foram encontradas 12 espécies de plantas preferidas pelos 

elefantes nomeadamente, Brachylaena discolor, Bridelia cantartica, Canthium inerme, Dalbergia 

arbutifolia, Hymenocardia ulmoides, Mimusops caffra, Ozoroa obovata, Psydrax locuples, 

Strychnos heningsi, Strychnos madagascariensis, Teclea bachmannii, Tricalisia sonderana. 
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Figura 16: Preferência das espécies para o elefante no Mosaico de Floresta arenosa 

5.4. Percentagem dos danos, tipos de danos nas espécies de plantas induzidos pelo elefante 

em diferentes habitats e os estágios de desenvolvimento da vegetação mais afectadas pelos 

elefantes 

5.4.1. Percentagem dos danos e tipos de danos nas espécies de plantas induzidos pelos 

elefantes nos habitats de distribuição dos elefantes no PNAM 

 Foram identificados um total de 2847 indivíduos arbóreos, dos quais 53.81% das árvores foram 

danificadas pelos elefantes, das quais 5.31% dos danos resultou na morte de árvores, o corresponde 

a 149 árvores.  Os tipos de danos que ocorreram com maior frequência foram de ramos secundários 

quebrados com 19.41%, seguindo o de folhas e ramos primários consumidos com 10.87%. Embora 
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outros tipos de danos, como por exemplo, o tronco principal quebrado e árvores mortas, ramos 

secundários quebrados e morto, troncos principais descascados e árvores desenraizadas, tenham 

tido uma baixa frequência, mas que a soma dos seus impactos tem efeito significativos na 

paisagem, conforme a tabela 6 em anexo.  

Os danos quando agrupados em quatro categorias (Danos a copa, Tronco e raízes danificadas, 

árvores mortas e nenhum (sem dano), verificou-se que a categoria de danos a copa contribuiu com 

35.41% seguido por de tronco e raízes danificadas com 12.96% e 5.31% de danos resultaram na 

morte das árvores.  

 

Figura 17: Categoria dos danos induzidos pelos elefantes 

 

De acordo com o teste de ANOVA há diferenças significativas dos danos nas espécies (P=0,03). 

Fez-se o teste de comparação de médias (Tukey HSDx) para saber sobre os tipos de danos mais 

predominantes para espécies sendo os tipos de danos “ramos secundários quebrados, mas com a 

arvore ainda viva” (com média de 4.1) e “folhas e ramos primários e secundárias consumidos” 

(média de 2.5). Estes danos foram mais predominantes nas seguintes espécies Hymenocardia 

ulmoides (media de 20.4) Teclea bachmannii (média de 19.5), Mimusops caffra (média de  16.7),  

Apodytes dimidiata (média de 14.6) Diallium schlechteri (média de 11.9), Strychnos spinosa 

(média de 11.5), Psydrax locuples (média de 7.6)  Strychnos henningsi (média de 7.3), Afzelia 
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quanzensis (média  6.9), Tabernaemontana elegans (média de 5.9), Brachylaena discolor (média 

de 5.8) Bridelia cantartica (média de 5.8), Margaritaria discoidea (média de 5.5), Ozoroa obovata 

(média de 5.5), Maclura africana (média de 5.35),  Dichrostachys cinerea (média de 5,2), 

Catunaregam stenocarpa (média de 5.2 ) e Drypetes natalensis (média de  5.2). As outras espécies 

encontram se na tabela 11 em anexo. 

a) Tipos de danos e espécies danificadas na floresta arenosa 

Na floresta arenosa foram encontradas 988 individuos, dos quais 49.84% foram danificadas pelos 

elefantes. Neste habitat foram mais frequentes os tipos de danos folhas e ramos primários e 

secundários consumidos (17.42%), ramos secundários quebrados e árvore morta (5.58%), árvore 

parcialmente descascada e morta (3.65%), ramos primários quebrados e árvore morta (1.58%) e 

tronco principal quebrado e árvore morta (1.44%). As espécies mais danificadas foram 

Hymenocardia ulmoides (10.12%), Mimusops caffra (4.25%), Teclea bachmannii (4.05%), 

Crotom aceroides (2.42%), Diallium schlechteri (1.92%), Tricalysia sonderana (1.72%), 

Catunaregam stenocarpa (1.52%), Strychnos henningsi (1.42%), Margaritaria descoidea 

(1.41%), Drypetes natalensis (1.32%) e Ozoroa obovata (1.11%). 

b) Tipos de danos e espécies danificadas na Vegetação do corredor de Futi 

Na vegetação do corredor de futi foram encontrados 963 indivíduos, dos quais 56.17% foram 

danificadas pelos elefantes. Na vegetação do corredor de Futi os tipos de danos mais frequentes 

foram os tipos ramos secundários quebrados, mas com a arvore ainda viva (6.92%), folhas e ramos 

primários e secundários consumidos (4.64%) e tronco principal parcialmente descascado (1.48%). 

As espécies mais danificadas neste habitat foram a Hymenocardia ulmoides (5.71%), Mimusops 

caffra (3.94%), Teclea bachmannii (3.84%), Dichrostachys cinerea (3.01%), Catunaregam 

stenocarpa (2.49%), Erithroxylum delagoense (2.39%), Diallium schlechteri (2.39%), Psydrax 

locuples (2.28%), Brachylaena discolor (2.28%) e Apodytes dimidiata (2.28%). 

c) Tipos de danos e espécies danificadas no Mosaico de floresta arenosa 

No mosaico de floresta arenosa foram encontradas 896 individuos, dos quais 55.69% foram 

danificadas pelos elefantes. Os tipos de danos mais frequentes foram os tipos ramos secundários 

quebrados, mas com a árvore ainda viva (6.88%), folhas e ramos primários e secundários 
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consumidos (2.77%), tronco principal quebrado, mas com a árvore ainda viva (1.65%), tronco 

principal parcialmente descascado (1.33%), ramos primários quebrados, mas com a árvore ainda 

viva (1.02%). Neste habitat foram encontradas 41 árvores mortas que corresponde a 1.44%. As 

espécies mais danificadas no habitat mosaico de floresta arenosa foram a Hymenocardia ulmoides 

com 10.83% de árvores danificadas, Mimusops caffra (5%), Tricalysia sonderana (3.79%) 

Strychnos madagascariensis (3.12%), Brachylaena discolor (2.67%), Psydrax locuples (2.57%) e 

Strychnos spinosa com 2.46% de árvores danificadas.  

5.4.2. Estágio de desenvolvimento e/ou classes de tamanho da vegetação mais afectados pelos 

elefantes  

5.4.2.1. Altura das plantas mais danificadas pelos elefantes 

As espécies de plantas com individuos entre 1 – 5 metros de altura foram as mais danificadas, 

aceites, preferidas e mais afectadas pelos elefantes (χ2 = 521.44, df = 6, P < 0.001).  

Tabela 3: Aceitabilidade e preferência em função das alturas das plantas mais afectadas pelos 

elefantes 

Altura (m) Aceitabilidade Preferência  

1 – 5 
0.76 1.41 

5 – 10 
0.41 0.77 

10 – 15 
0.24 0.44 

>15 
0.26 0.48 
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5.4.2.2.  Diámetro das plantas mais danificadas pelos elefantes 

Durante o período de estudo, foram mais danificados, aceites, e mais preferidos pelos elefantes 

indivíduos com classe diamétrica menor que 5 cm, seguido pela classe [45-50[ e a classe [65-70[ 

cm (χ2 = 974.4, df = 26, P< 0.001). Foram aceites e preferidos alguns diâmetros de árvores maiores 

([45-50[ e [65-70[) para os tipos de danos tronco principal quebrado e ramos secundários 

quebrados, mas com a árvore ainda viva. Estes danos nos diámetros acima referidos apresentaram 

uma frequência baixa. 

Tabela 4: Aceitabilidade e Preferência das espécies de plantas pelo elefante em relação ao diâmetro 

das espécies danificadas 

Classe diametrica Aceitabilidade Preferência  

˂ 5 0.99 1.85 

[5-10[ 0.45 0.84 

[10-15[ 0.35 0.64 

[15-20[ 0.25 0.46 

[20-25[ 0.38 0.70 

[25-30[ 0.22 0.41 

[30-35[ 0.36 0.68 

[35-40[ 0.32 0.60 

[40-45[ 0.19 0.35 

[45-50[ 0.80 1.49 

[50-55[ 0.00 0.00 

[55-60[ 0.00 0.00 

[60-65[ 0.00 0.00 

[65-70[ 0.67 1.24 
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6. Discussão 

6.1. Composição da vegetação nos habitats de distribuição de elefantes no PNAM 

Os elefantes afectam de forma clara a vegetação ao nível de espécie (Guldemond e van Aarde, 

2007). No estudo sobre vegetação e herbivoria do PNAM realizado em 1999 foram encontradas 

96 espécies lenhosas na floresta arenosa com uma média de 8454 indivíduos por hectare e 107 

espécies no mosaico da floresta arenosa com uma média de 9224 indivíduos por hectare (Chuma, 

1999). Após duas décadas no tempo a floresta arenosa parece ter reduzido o número de espécies 

que ocorria na área visto que no presente estudo foram encontradas apenas 76 espécies arbóreas. 

O número de indivíduos por hectare na floresta arenosa também reduziu de 8454 indivíduos por 

hectare para 1123 indivíduos/ha em 2021. O mesmo cenário foi verificado no mosaico da floresta 

arenosa, onde as espécies lenhosas reduziram de 107 para 63 espécies e o número de indivíduos 

reduziu de 9224 para 1018 em 2021. A vegetação do corredor de Futi apresentou cerca de 78 do 

total de espécies, com uma densidade de 1074 indivíduos por hectare.  Num estudo similar 

realizado na África do Sul, no Parque de Elefantes do Tembe que faz parte da região de 

Maputaland e área de conservação transfronteiriça dos Libombos foram encontradas 168 espécies 

de plantas no total (Gaugris e van Rooyen, 2008), sendo 90 na floresta arenosa e 79 espécies no 

mosaico da floresta arenosa (Guldemond e van Aarde, 2007). Como esperado não houve diferenças 

significativas na densidade e riqueza das espécies entre os habitats em estudo. 

As espécies dominates no mosaico da floresta arenosa em 1999 (Uvaria sp, Teclea nobillis, Paveta 

spw Dichrostachys cinerea, (Chuma, 1999)) foram diferentes das espécies disponíveis no mesmo 

habitat em 2021 (Hymenocardia ulmoides, Strychnos spinosa, Mimusops caffra e Apodytes 

dimidiata). As espécies encontradas neste estudo são predominantes na ecoregião de Maputaland 

(Kirkwood e Midgley, 1999; Van Wyk e Smith, 2001; Izidine, 2003; Bandeira et al., 2007; Diniz 

et al., 2012; CEAGRE, 2022). 

As diferenças verificadas nos resultados em relação a redução de números de espécies e de 

indivíduos podem ser justificadas pelo facto de em 1999 os elefantes ocorrerem na sua maioria na 

floresta arenosa (Chuma, 1999) e em números reduzidos, diferentemente do estado actual da sua 

ocorrência segundo os dados de colares de GPS que mostram estarem a ocorrer em todo o parque 

(Elephant Alive, 2019) e com o número triplicado o do ano 1999 (Haneckom et al., 2022)  e ao 
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mesmo tempo pode-se levar em consideração o facto de as comparações não terem sido realizadas 

nas mesmas parcelas, mas sim ao nível de habitats.  

Tal como no estudo de Chuma (1999), todos os habitats em estudo apresentaram índices de 

diversidade relativamente altos, indicando uma variedade significativa de espécies, que de acordo 

com Gama et al. (2002), os índices de diversidade registados nesse estudo equivalem aos índices 

de uma floresta. 

6.2. Estrutura diamétrica da vegetação nos habitats de distribuição de elefantes no PNAM 

A vegetação nos habitats de distribuição de elefantes no PNAM apresenta maior número de 

indivíduos jovens na classe entre 5 a 10 cm de diâmetro com uma média de 344 indivíduos/hectare 

e poucos indivíduos nas classes a partir dos 25 cm. A vegetação do PNAM é típica da floresta 

nativa que é caracterizada por muitos indivíduos na classe juvenil e poucos indivíduos na classe 

adulta (modelo de tipo J-invertido) (Ribeiro et al., 2003). Esse padrão é comum em ecossistemas 

florestais saudáveis e dinâmicos (Bila e Mabjaia, 2012).  A tendência comum em florestas 

tropicais, o número de indivíduos diminui com o aumento do diâmetro (Ferreira et al., 2015) e em 

florestas naturais equilibradas cada classe diamétrica subsequente apresenta menos árvores, devido 

à mortalidade que ocorre à medida que as árvores vão crescendo (Husch et al., 1982), o que era 

esperado em situações normais duma floresta nativa em bom estado. 

 6.3. Disponibilidade e aceitabilidade das espécies de plantas pelos elefantes no PNAM 

Os resultados do estudo revelaram a presença de 109 espécies vegetais nos habitats em estudo. 

Destas espécies, três foram identificadas como altamente disponíveis para os elefantes, enquanto 

17 apresentaram uma disponibilidade intermediária e 89 foram consideradas raras. Das espécies 

raras, quatro foram identificadas como quase endêmicas e vulneráveis, sendo duas delas preferidas 

pelos elefantes. 88 espécies foram altamente aceites pelos elefantes, 19 com aceitabilidade 

intermediária e 12 espécies rejeitadas pelos elefantes. Segundo Mapaure e Campbell (2002) a 

herbivoria dos elefantes é um mecanismo importante que estrutura as comunidades vegetais. Deste 

modo, é importante ter uma compreensão da dieta dos elefantes, e particularmente das suas 

preferências alimentares, a fim de prever estes impactos (Laws, 1970; Trollope et al., 1998; 

Conybeare, 2004).  
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As espécies como a Hymenocardia ulmoides, Mimusops caffra e Teclea bachmannii foram 

altamente disponiveis e aceites pelos elefantes. Apesar de algumas espécies estarem raras no 

PNAM, elas mostraram uma alta aceitabilidade para os elefantes. O tamanho corporal e 

alimentação robusta dos elefantes permitem-lhes ter uma dieta ampla (Kerley e Landman, 2006). 

Os elefantes em Maputaland alimentam-se de uma variedade de árvores e arbustos (Guldemond e 

Van Aarde, 2007). Os estudos de Klingelhoefer (1987) e de Boer et al.  (2000), revelaram que na 

região de Maputaland, os elefantes se alimentam preferencialmente de quinze espécies, onde, 

cerca de sete espécies foram encontradas e aceites no presente estudo: Trichillia emetica, Sapium 

integerinum, Manilcara Discolor, Albizia versicolor, Diallium schlechteri, Albizia adianthifolia, 

Strychnos madagascarienses e 3 foram preferidas pelos elefantes. 

Os resultados deste estudo fornecem contributos valiosos sobre a relação entre a disponibilidade 

de espécies vegetais e as preferências alimentares dos elefantes no PNAM e contribuem para 

melhorar o desenho das estratégias e maneio de habitat para a conservação de elefantes.  

6.4. Preferência das espécies de plantas pelos elefantes e seu estado de conservação 

Os elefantes preferiram nos três habitats espécies como Brachylaena discolor, Hymenocardia 

ulmoides, Mimusops caffra e Teclea bachmannii. A presença dessas espécies de plantas nas áreas 

de ocorrência de elefantes é de extrema importância para conservação de elefante porque pode-se 

prever a ocorrência dos elefantes e as tendências futuras dos seus movimentos. 

Algumas espécies de plantas como Catunaregam stenocarpa e Dialium schlechteri que foram 

preferidas no Corredor de Futi e na floresta arenosa, não foram preferidas no mosaico da floresta 

arenosa, assim como outras espécies preferidas no mosaico da floresta arenosa como a Bridelia 

cantartica e Psydrax locuples não foram preferidas nos outros habitats. Algumas espécies podem 

ser preferidas em algumas áreas e não em outras. Essa preferência pode ser justificada pela 

disponibilidade, conteúdo nutricional, palatabilidade e outros factores físico-químico das plantas 

(Sukumar, 1990). Algumas espécies de plantas preferidas pelos elefantes neste estudo como a 

Grewia caffra e as espécies do género Rhus foram também preferidas no estudo sobre a dieta dos 

elefantes na Reserva Florestal de Moribane (Chirindza, 2003). 

Nove espécies das preferidas tem deficiência de dados para avaliar o seu estado de conservação, 

47 são de baixa preocupação, 3 são categorizadas como vulneráveis e uma em perigo (IUCN, 
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2022). No estudo sobre efeitos dos elefantes nos ecossistemas e na biodiversidade algumas 

espécies relatadas como preferidas pelos elefantes (Kerley et al., 2008) foram encontradas neste 

estudo e as outras pertencente a géneros Ziziphus, Sclerocarya, Combretum, Commiphora foram 

rejeitadas e as rejeitadas no estudo de Kerley et al. (2008), como as espécies do género Crotom e 

Ochna apesar de serem raras foram preferidas e aceites pelos elefantes. 

De forma geral, os resultados satisfazem as hipóteses testadas de que a preferência por certas 

espécies de plantas pelos elefantes não depende da disponibilidade das mesmas no ambiente e que 

as plantas com menor altura e diâmetro influenciam na aceitabilidade e preferência pelos elefantes. 

Como também foi verificado que a percentagem de plantas danificadas, os tipos de danos e as 

espécies danificadas diferem entre os habitats, sendo a vegetação do corredor de futi o habitat mais 

danificado.  

6.5. Percentagem de plantas danificadas e os tipos de danos nas espécies de plantas induzidos 

pelos elefantes nos habitats de distribuição dos elefantes no PNAM 

Dos 2847 indivíduos de plantas encontradas durante o estudo, 53.81% equivalente a 1532 árvores 

foram danificados pelos elefantes e deste total de danos, 5.31% das árvores (correspondente a 149 

árvores) morreram como resultado dos danos. Num estudo similar sobre a vegetação e herbivoria 

através de instalação de parcelas permanentes realizado no PNAM, foi constatado que num 

universo de 4492 árvores encontradas, apenas 1.10% (equivalente a 50 árvores) foram danificados 

e não houve registo de plantas mortas (Chuma, 1999). As diferenças nos resultados deste estudo 

em comparação com os de Chuma (1999), podem ser justificadas pelo facto de que a população 

de elefantes triplicou entre os anos 1972 e 2021 (Haneckon et al., 2022). Os resultados do estudo 

de Tchamba (1996) realizado no Parque nacional de Kalamaloue nos Camarões que avaliou os 

impactos dos elefantes na vegetação, indicam que em 2602 árvores amostradas, 53.3% (1388 

árvores) foram ligeriramente danificadas pelos elefantes e 1146 árvores foram seriamente 

danificadas. Os elefantes no Parque de Elefantes de Tembe, na África do Sul mostraram que os 

padrões de utilização intensificam mais no período seco, durante o qual os elefantes utilizam 

comunidades de vegetação mais próximas da água permanente (Gaugris e van Rooyen, 2010).  

 As tendências actuais de espécies de plantas danificadas neste estudo (cerca de 53,81%), quando 

comparadas com os estudos anteriores (Vriesendrop e Haandrikman, 1988 e Chuma, 1999), 
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mostram que os elefantes constituem uma ameaça a longo prazo para diversidade florística no 

Parque Nacional de Maputo. 

Tal como mostram os resultados deste estudo, algumas espécies danificadas como o Strychnos 

henningsi, Hymenocardia ulmoides, Brachylaena discolor, Mimusops caffra, Afzelia quanzensis, 

Maclura africana, Teclea bachmannii e Drypetes natalensis foram similares às espécies 

encontradas no estudo de Chuma (1999), entretanto, os tipos de danos mais frequentemente 

observados neste estudo foram os ramos secundários quebrados, consumo de folhas e ramos 

primários, enquanto no estudo de Chuma (1999) o tipo de dano mais frequente foi o dano ao tronco 

e ramos. Conforme afirmou o Short (1981), no seu estudo sobre dieta e comportamento alimentar 

do elefante no Parque Nacional de Bia no Gana, os elefantes ao se alimentarem removem partes 

tenras das folhas, ramos ou a casca onde, haja conteúdo considerável de cálcio e, ao se alimentar 

da casca, eles podem ajudar a manter as fibras, e suplementos dos ácidos gordos ou minerais 

(Sukumar, 1990). No entanto, quando há maior disponibilidade de forragem, as árvores arrancadas 

pela raiz tornam-se incomuns (Short, 1981). Resultados semelhantes foram encontrados neste 

estudo, onde o número de árvores arrancadas pela raiz foi baixo nas três comunidades de vegetação 

analisadas. 

Nas duas comunidades a maior parte das espécies danificadas pelos elefantes foram encontradas 

no estudo da dieta do elefante realizado por Mafuca (1995) no PNAM. Estas espécies foram 

reportadas por de Boer et al. (2000) como espécies que constituem a dieta do elefante no PNAM 

e por Short (1981) no Parque Nacional de Bia no Gana.  

6.5.1. Altura das plantas mais danificadas pelos elefantes 

Para Dasmann (1994), os herbívoros forrageiam em diferentes alturas das plantas para maximizar 

a ingestão. Neste estudo, as espécies de plantas com indivíduos entre 1 a 5 metros de altura foram 

aceites, preferidas e mais afectadas pelos elefantes e, as plantas com indivíduos maiores que 5 

metros em diante foram rejeitados pelos elefantes. Estes resultados podem estar associados ao 

facto de que os elefantes conseguem forragear até 8 metros acima do solo, sendo que a maior parte 

da forragem preferida está entre 0,5 e 2,5 metros de altura (Guy, 1976; Jachmann e Bell, 1985; 

Chafota, 2007; Lessing, 2007). Jachmann e Bell (1985) observaram que, nas florestas de 
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Brachystegia no Parque Nacional Kasungu, no Malawi, as árvores impactadas tinham alturas 

variando entre 4 e 5 metros, e esses indivíduos foram os preferidos pelos elefantes. 

6.5.2. Diâmetro das plantas mais danificadas pelos elefantes 

Este estudo mostra que os indivíduos menores que 5cm e maior que 45cm foram os mais 

danificados, aceites e mais preferidos pelo elefante. Segundo Chafota (2007), os elefantes podem 

derrubar ou arrancar árvores com até 60 cm de diâmetro.  Às vezes eles podem se alimentar das 

pontas dos galhos ou raízes dessas árvores, mas de outras ocasiões eles se afastam da árvore caída 

sem se alimentar. Midgley et al. (2005), sugeriu que parte da derrubada de árvores pode ser uma 

exibição social não relacionada à alimentação. 
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7. Limitações  

1. O estudo foi feito em 15 dias da época chuvosa, um período curto para tirar conclusões 

robustas, devido à falta de recursos para conduzir o estudo por mais tempo. 

2. A não existência de dados geográficos de movimentos dos elefantes que permitissem 

determinar as áreas de permanência dos elefantes e, portanto, as de maiores impactos do 

elefante sobre a vegetação. 
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8. Conclusão 

 Nas três comunidades de vegetação, floresta arenosa, vegetação do corredor de futi e no 

mosaico de floresta arenosa não foram verificadas diferenças significativas quanto à 

riqueza, densidade e diversidade de espécies de plantas. Os três habitats apresentaram uma 

alta diversidade específica.  

 A estrutura diamétrica da vegetação segue o modelo J-invertido. 

 Três (3) espécies foram as mais disponíveis para os elefantes, 88 foram aceites, 12 

rejeitadas e 65 foram preferidas.  

 Das espécies preferidas pelo elefante, 9 não tem dados para avaliar o estado de 

conservação, 47 são de baixa preocupação, 3 são categorizadas como vulneráveis e uma 

em perigo segundo o IUCN.  

 Três espécies de plantas preferidas pelos elefantes apresentam uma distribuição restrita e 

são endémicas da região (Crotom aceroides, Dombeya lastii, Phyllanthus reticulatus). Oito 

espécies são quase endémicas (Catunaregam stenocarpa, Dialium schlechteri, 

Dichrostachys cinérea, Erythroxylum delagoense, Oxyanthus speciosus, Ozoroa obovata, 

Paveta chapmanii e Psydrax locuples). 

 Na Floresta arenosa foram encontradas 54 espécies de plantas com alta aceitabilidade e 10 

preferidas, na vegetação do futi foram encontradas 60 espécies de plantas com alta 

aceitabilidade e 14 preferidas e no Mosaico de floresta arenosa foram encontradas 45 

espécies altamente aceites e 12 preferidas pelos elefantes.  

 As espécies de plantas danificadas na área de estudo aumentaram (de 1.10% em 1999) para 

53.81% de danos causados pelos elefantes e 5.31% dos danos resultou na morte de árvores. 

Conclui-se que a longo prazo o aumento do número de elefantes poderá constituir ameaça 

à diversidade florística no Parque Nacional de Maputo.  

 Nas espécies foram mais predominantes os tipos de danos ramos secundários quebrados, 

com a árvore ainda viva e folhas e ramos primários e secundárias consumidos.  

 As espécies de plantas com indivíduos entre 1 – 5 metros de altura foram as mais aceites, 

preferidas e mais afectadas pelos elefantes. 

 As classes dimétricas mais aceites, preferidas e mais impactadas pelos elefantes foram as 

classes diamétrica menor que 5 cm, seguida da classe [45-50[ e a classe [65-70[ cm. 
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9. Recomendações e Implicações para o Maneio 

Os resultados deste estudo, complementados por dados sobre tendências da população de elefantes 

no PNAM, têm as seguintes recomendações e  implicações para o maneio: 

1) Recomenda-se que se faça mais estudos sobre o impacto dos elefantes na vegetação assim 

como outros herbívoros que possam influenciar de forma negativa ou positiva nas 

comunidades de plantas. O tempo que se levou a colectar os dados (15 dias) não permitiu 

abranger a maior parte do parque e áreas de maiores impactos dos elefantes, como também 

colectar todas as espécies que foram danificadas pelo elefante no PNAM e determinar todos 

recursos e requisitos que sustentam a espécie e que influenciam o impacto dos elefantes 

nos habitats.  

2) Para instituições de investigação recomenda-se que se realizem estudos similares em todo 

ano e de forma a comparar os impactos nas diferentes épocas do ano (época seca e 

chuvosa). 

3) Recomenda-se ao Parque Nacional de Maputo, elaborar mapas de distribuição dos 

elefantes com vista a obter informações sobre a distribuição da espécie e facilitar a sua 

monitoria e na base deste mapa elaborar o plano de monitoria dos impactos dos elefantes 

na vegetação de modo a conhecer quais espécies vegetais são mais afectadas e como essas 

preferências mudam ao longo do tempo o estado da vegetação e dos habitats. 

4) Monitoria da vegetação: é essencial implementar um sistema de monitoria contínua da 

vegetação para avaliar mudanças ao longo do tempo e a eficácia das estratégias de maneio. 

A monitoria deverá incluir os danos à vegetação pelo elefante e outras causas da 

mortalidade de plantas e da alteração da composição e estrutura da vegetação. 

5) Programa de restauração: implementar programas de restauração da vegetação que inclui 

as plantas endémicas e raras preferidas pelos elefantes. 

6) Monitoria do tamanho da população de elefantes: realizar contagens regulares da 

população de elefantes, para detectar tendências da abundância e distribuição da população 

ao longo do tempo. Isso permitirá ajustar as estratégias de maneio, como a regulação do 

número de elefantes, para evitar pressões excessivas sobre a vegetação. 

7) Monitoria dos movimentos e uso do espaço pelos elefantes: implementar um sistema de 

rastreamento dos movimentos dos elefantes para entender melhor como esta espécie utiliza 

o espaço e os habitats dentro e ao redor do Parque. Esses dados são cruciais para apoiar 
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decisões informadas sobre o maneio dos habitats do Parque. Uma vez colectados os dados, 

deve-se desenvolver uma plataforma centralizada para armazenar, analisar e compartilhar 

dados de movimentos dos elefantes de forma eficiente. Essa plataforma deve ser acessível 

a todos os stakeholders, incluindo gestores do Parque, investigadores e outros. Além disso, 

é fundamental estabelecer uma política clara que obrigue os investigadores que trabalham 

no Parque a compartilhar seus dados de forma regular e em tempo útil para garantir que as 

decisões de maneio sejam baseadas em informações mais recentes, permitindo um maneio 

adaptativo e que responde aos desafios que surgirem, desde que a partilha de dados não 

afecte os objectivos científicos do investigador. 

8) Dada a crescente população de elefantes no Parque Nacional de Maputo, que aumentou de 

350 indivíduos em 1972 para 898 em 2021, e o significativo aumento dos danos às plantas, 

que subiu de 1,10% em 1999 para 53,81% em 2021, com 5,31% desses danos resultando 

em morte de árvores, a curto e médio prazo o Parque deve considerar a implementação de 

programas de translocação de elefantes para outras áreas de conservação, para reduzir a 

densidade populacional e o impacto sobre a vegetação. 
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Anexos 

a) Floresta arenosa 

 

Tabela 5: Frequência das espécies de plantas na Floresta arenosa, Vegetação do corredor de Futi e 

Mosaico de Floresta arenosa 

Nome da espécie Fr (%) 

 Adenia gumífera 0.40 

Afzelia quanzensis 4.25 

Albizia adianthifolia 0.40 

Apodytes dimidiata 1.82 

Balanites maughamii 0.10 

Blivia unghiculata 0.10 

Brachylaena discolor 0.91 

Bridelia cantartica 0.51 

Canthium inerme 0.91 

Carissa bispinosa 0.30 

Cassine sp 0.20 

Catunaregamstenocarpa 2.23 

Celtis/ trema orientales 0.81 

Cf Diallium_ Spindaceae 0.20 

Commiphora glandulosa 0.30 

Commiphora neglecta 0.91 

Crotom aceroides 2.83 

D- Fabaceae 0.61 

Dalbergia adiantifolia 0.10 

Dalbergia arbutifolia 0.10 

Deinbolia oblongiofolia 0.91 

Dialium schlechteri 6.28 

Dichrostachys cinérea 0.40 

Diospyros rotundifólia 1.32 

Dovyalis sp 0.51 

Drypetes natalensis 2.94 
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Ekebergia capensis 0.10 

Euclea natalensis 1.72 

Eugenia capensis 0.40 

Euphorbia confinalis 0.20 

Euphorbia copper 0.10 

Garcinia levingstonei 0.40 

Grewia caffra 0.40 

Gymnosporia arenícola 0.10 

Herythoxilo delagoensis 0.81 

Hymenocardia ulmoides 14.27 

Erythrophleum sp 0.20 

Inhambanela sp 0.10 

Landophia sp 0.20 

Lanea lanciforme 0.10 

Maclura ou Cardiogyne 

africana 0.61 

Manilkara concolor 0.51 

Manilkara discolor 0.10 

Margaritaria discoidea 2.63 

Mimusops caffra 8.10 

Mimusops obovata 0.81 

Monoanthotax caffra 0.10 

Monodora sp 0.91 

Ochna natalitia 0.30 

Ozoroa obovata 1.72 

Paveta sp/ chapmanii 0.20 

Phyllanthus reticulatus 0.10 

Psychotria capensis 0.40 

Psydrax locuples 1.32 

Ptaeroxylon obliquum 0.20 

Ptetiopsis mityfolia 0.40 
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Randia ou cordia rudes 0.30 

Rhoicissus revoilli 1.52 

Rhus lanceolata 0.51 

Rhus sp 0.10 

Sapium integerinum 1.32 

Strichnos sp 0.40 

Strychnos henningsii 4.25 

Strychnos 

madagascariensis 2.53 

Strychnos spinosa 1.21 

Syzygium cordatum 0.51 

Tabernaemontana elegans 1.52 

Tarena litoralis 0.20 

Teclea bachmannii 13.06 

Tricalysia Sonderana 1.92 

Trichillia emética 0.71 

Uvaria sp 0.10 

Vachellia burquei 1.01 

Vachellia/Vagellia sp 0.40 

Xiloteca crassulaceae 0.40 

Ziziphus mucronata 0.10 
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b) Vegetação do coredor de Futi 

Nome da espécie Fr(%) 

Afzelia quanzensis 1.97 

Albizia versicolor 0.73 

Alchornea 0.52 

Annona senegalensis 0.10 

Antidesma venosum 1.77 

Apodytes dimidiata 6.02 

Balanites maughamii 0.21 

Blighia sp 0.10 

Brachylaena discolor 2.39 

Bridelia cantartica 2.60 

Cassine sp 0.10 

Catunaregam 

stenocarpa 2.49 

Celtis/ trema orientales 0.52 

Cf Diallium_ 

Spindaceae 0.21 

Zanthoxylum 

delagoense 0.21 

Clausena anisata 0.62 

Clerodendrum glabrum 0.73 

Combretum apiculatum 0.42 

Commiphora filancaloi 0.10 

Commiphora 

glandulosa 0.83 

Commiphora neglecta 0.10 

Crotom aceroides 0.10 

Deinbolia oblongiofolia 0.42 

Dialium schlechteri 4.67 

Dichrostachys cinerea 3.43 
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Diospyros rotundifolia 0.52 

Dombeya lastii 0.10 

Dovyalis sp 1.77 

Drypetes arbuta 0.10 

Drypetes natalensis 0.83 

Ekebergia capensis 1.04 

Euclea natalensis 1.25 

Eugenia capensis 0.10 

Euphorbia confinalis 0.31 

Ficus sp 0.21 

Ficus sycomorus 0.83 

Garcinia levingstonei 0.62 

Grewia caffra 0.42 

Erythroxylum 

delagoense 2.70 

Hymenocardia 

ulmoides 8.83 

Inhambanela 0.21 

Lantana camara 0.31 

Liana sp 0.10 

Maclura ou Cardiogyne 

africana 0.62 

Manilkara discolor 0.42 

Margaritaria discoidea 0.10 

Mimusops caffra 9.35 

Monodora sp 0.52 

Ochna natalitia 0.31 

Ochna sp 0.10 

Ozoroa obovata 0.52 

Phyllanthus reticulatus 0.93 

Psidium guajava 1.14 
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Psychotria capensis 0.21 

Psydrax locuples 2.91 

Randia ou cordia rudes 0.10 

Rhoicissus revoilli 0.83 

Rhus gueinzii 0.21 

Rhus lanceolata 1.25 

Sapium integerinum 1.97 

Sclerocarya birrea 0.83 

Sideroloxylon inerme 0.21 

Strychnos sp 1.45 

Strychnos heningsi 3.22 

Strychnos 

madagascariensis 0.31 

Strychnos spinosa 1.56 

Suregata zanzibariensis 0.31 

Syzygium cordatum 2.91 

Tabernaemontana 

elegans 3.43 

Tarena litoralis 0.73 

Teclea bachmannii 8.00 

Tecomaria capensis 0.10 

Tricalysia sonderana 1.04 

Trichillia emetica 1.35 

Vachellia nilotica 0.52 

Vachellia/Vagellia sp 0.31 

Vernonia colorata 0.10 

Ziziphus mucronata 0.52 
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c)Mosaico de Floresta arenosa 

Nome da espécie Fr(%) 

Adenia gummifera 0.11 

Afzelia quanzensis 1.23 

Albizia adianthifolia 0.56 

Antidesma venosum 2.68 

Apodytes dimidiata 6.14 

Brachylaena discolor 2.68 

Bridelia cantartica 1.23 

Canthium inerme 2.12 

Cassine sp 1.56 

Catunaregam 

stenocarpa 0.89 

Celtis/ trema orientales 0.45 

Zanthoxylum 

delagoense 0.22 

Clausena anisata 0.22 

Clerodendrum glabrum 0.11 

Commiphora 

glandulosa 2.01 

Commiphora neglecta 0.22 

D- Fabaceae 0.11 

Dalbergia arbutifolia 1.12 

Deinbolia oblongiofolia 0.33 

Dialium schlechteri 2.12 

Dichrostachys cinérea 2.01 

Dovyalis sp 0.89 

Drypetes natalensis 1.79 

Ekebergia capenses 0.78 

Euclea natalensis 0.45 

Eugenia capensis 0.11 
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Fagara sp 0.45 

Flacourtia indica 0.22 

Gymnosporia arenícola 0.22 

Erythroxylum 

delagoense 0.11 

Hymenocardia ulmoides 19.20 

Landolphia sp 0.11 

Maclura ou Cardiogyne 

africana 0.22 

Manilkara concolor 0.22 

Manilkara discolor 0.22 

Margaritaria discoidea 1.00 

Mimusops caffra 7.48 

Mimusops obovata 0.33 

Ochna natalitia 0.22 

Oxyanthus speciosus 0.11 

Ozoroa obovata 2.79 

Psydrax locuples 4.02 

Rhoicissus revoilli 0.45 

Rhoicissus uvaria 0.11 

Rhus lanceolata 0.22 

Sapium integerinum 1.00 

Sclerocarya birrea 1.12 

Schotia sp 0.11 

Strychnos henningsii 1.00 

Strychnos 

madagascariensis 4.80 

Strychnos spinosa 9.82 

Suregata sp 0.11 

Syzygium cordatum 1.67 
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Tabernaemontana 

elegans 0.33 

Tarena litoralis 0.56 

Teclea bachmannii 3.91 

Thespesia sp 0.22 

Tricalysia sonderana 3.79 

Trichillia emetica 0.33 

Uvaria sp 0.11 

Vangueria infausta 0.56 

Xiloteca crassulaceae 0.45 

Xymenia caffra 0.22 
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Tabela 6: Preferência das espécies vegetais pelo elefante e seu estado de conservação 

Espécies Origem Estado de 

Conservação 

Disponiblidade Aceitabilidade Preferência 

Adenia gummifera Nativa Deficiência de 

dados 

0.05 0.00 0.00 

Afzelia quanzensis Nativa Pouco preocupante 0.36 0.25 0.33 

Albizia adianthifolia Nativa Pouco preocupante 0.11 0.57 0.76 

Albizia versicolor Nativa Pouco preocupante 0.03 1.00 1.34 

Alchornea Nativa Pouco preocupante 0.05 1.00 1.34 

Annona 

senegalensis 

Nativa Pouco preocupante 0.02 0.00 0.00 

Antidesma venosum Nativa Pouco preocupante 0.17 0.55 0.73 

Apodytes dimidiata Nativa Pouco preocupante 0.33 0.68 0.91 

Balanites 

maughamii 

Nativa Pouco preocupante 0.05 0.67 0.89 

Blighia Nativa Pouco preocupante 0.02 1.00 1.34 

Blivia unghiculata Nativa Pouco preocupante 0.02 1.00 1.34 

Brachylaena 

discolor 

Nativa Pouco preocupante 0.44 0.97 1.29 

Bridelia cantartica Nativa Pouco preocupante 0.24 0.94 1.25 

Canthium inerme Nativa Pouco preocupante 0.17 0.82 1.09 

Carissa bispinosa Nativa Pouco preocupante 0.03 1.00 1.34 

Cassine Nativa Pouco preocupante 0.12 0.75 1.00 

Catunaregam 

stenocarpa 

Quase 

endémica 

Pouco preocupante 0.29 0.89 1.20 

Celtis/ trema 

orientales 

Nativa Pouco preocupante 0.11 0.71 0.96 

Cf Diallium_ 

Spindaceae 

N/A N/A 0.05 0.00 0.00 

Cf- Zantoxilium N/A N/A 0.06 0.25 0.33 
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Clausena anisata Nativa Pouco preocupante 0.08 0.80 1.07 

Clerodendrum 

glabrum 

Nativa Pouco preocupante 0.03 1.00 1.34 

Combretum 

apiculatum 

Nativa Pouco preocupante 0.05 0.33 0.45 

Commiphora 

filancaloi 

Nativa Pouco preocupante 0.02 0.00 0.00 

Commiphora 

glandulosa 

Nativa Pouco preocupante 0.15 0.30 0.40 

Commiphora 

neglecta 

Nativa Pouco preocupante 0.14 0.44 0.59 

Crotom aceroides Endémica Pouco preocupante 0.06 1.00 1.34 

D- Fabaceae N/A N/A 0.08 0.60 0.80 

Dalbergia 

adiantifolia 

Nativa Vulnerável 0.02 1.00 1.34 

Dalbergia 

arbutifolia 

Nativa Pouco preocupante 0.11 1.00 1.34 

Deinbolia 

oblongiofolia 

Nativa Pouco preocupante 0.14 1.00 1.34 

Dialium schlechteri Quase 

endémica 

Pouco preocupante 0.47 0.81 1.08 

Dichrostachys 

cinérea 

Quase 

endémica 

Pouco preocupante 0.23 0.93 1.25 

Diospyros 

rotundifolia 

Quase 

endémica 

Pouco preocupante 0.14 0.67 0.89 

Dombeya lastii Endémica Deficiência de 

dados 

0.02 1.00 1.34 

Dovyalis Nativa Pouco preocupante 0.20 0.69 0.93 

Drypetes arbuta Nativa Pouco preocupante 0.02 1.00 1.34 

Drypetes natalensis Nativa Pouco preocupante 0.18 0.92 1.23 

Ekebergia capensis Nativa Pouco preocupante 0.09 0.67 0.89 
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Euclea natalensis Nativa Pouco preocupante 0.30 0.50 0.67 

Eugenia capensis Nativa Pouco preocupante 0.06 1.00 1.34 

Euphorbia 

confinalis 

Nativa Deficiência de 

dados 

0.06 0.00 0.00 

Euphorbia copea Nativa Deficiência de 

dados 

0.02 0.00 0.00 

Fagara sp Nativa Pouco preocupante 0.03 0.50 0.67 

Ficus sp Nativa Pouco preocupante 0.03 0.00 0.00 

Ficus sycomorus Nativa Pouco preocupante 0.03 0.50 0.67 

Flacourtia indica Nativa Pouco preocupante 0.03 0.00 0.00 

Garcinia 

levingstonei 

Nativa Deficiência de 

dados 

0.09 0.67 0.89 

Grewia caffra Nativa Deficiência de 

dados 

0.09 0.83 1.11 

Gymnosporia 

arenicola 

Quase 

endémica 

Pouco preocupante 0.03 0.50 0.67 

Erythroxylum 

delagoense 

Quase 

endémica 

Deficiência de 

dados 

0.17 0.91 1.22 

Hymenocardia 

ulmoides 

Nativa Pouco preocupante 0.61 0.95 1.270643642 

Erythrophleum sp Nativa Pouco preocupante 0.03 0.50 0.668759812 

Inhambanela N/A N/A 0.03 0.50 0.668759812 

Landolphia sp Nativa Deficiência de 

dados 

0.05 1.00 1.337519623 

Lannea lanciforme Nativa Pouco preocupante 0.02 0.00 0 

Lantana camara Nativa Deficiência de 

dados 

0.03 1.00 1.337519623 

liana sp N/A N/A 0.02 1.00 1.34 

Maclura ou 

Cardiogyne 

africana 

Nativa Pouco preocupante 0.14 1.00 1.34 
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Manilkara concolor Nativa Deficiência de 

dados 

0.06 0.00 0.00 

Manilkara discolor Nativa Pouco preocupante 0.06 1.00 1.34 

Margaritaria 

discoidea 

Nativa Pouco preocupante 0.12 0.88 1.17 

Mimusops caffra Nativa Pouco preocupante 0.68 0.89 1.19 

Mimusops obovata Nativa Pouco preocupante 0.08 0.60 0.80 

Monanthotaxis 

caffra 

Nativa Deficiência de 

dados 

0.02 1.00 1.34 

Monodora Nativa Pouco preocupante 0.06 0.75 1.00 

Ochna natalitia Nativa Pouco preocupante 0.12 1.00 1.34 

Ochna sp Nativa Pouco preocupante 0.02 1.00 1.34 

Oxyanthus 

speciosus 

Quase 

endémica 

Pouco preocupante 0.02 1.00 1.34 

Ozoroa obovata Quase 

endémica 

Vulnerável 0.21 0.86 1.15 

Paveta sp 

/chapmanii 

Quase 

endémica 

Vulnerável 0.03 1.00 1.34 

Phyllanthus 

reticulatus 

Endémica Pouco preocupante 0.06 1.00 1.34 

Psidium guajava Nativa Pouco preocupante 0.06 1.00 1.34 

Psychotria capensis Nativa Pouco preocupante 0.06 0.50 0.67 

Psydrax locuples Quase 

endémica 

Pouco preocupante 0.45 0.90 1.20 

Ptaeroxylon 

obliquum 

Nativa Pouco preocupante 0.03 1.00 1.34 

Ptetiopsis mityfolia Nativa Deficiência de 

dados 

0.02 0.00 0.00 

Randia ou cordia 

rudes 

Nativa Deficiência de 

dados 

0.06 1.00 1.34 

Rhoicissus revoilli Nativa Pouco preocupante 0.26 0.47 0.63 
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Rhoicissus uvaria Nativa Deficiência de 

dados 

0.02 1.00 1.34 

Rhus gueinzii Nativa Pouco preocupante 0.02 1.00 1.34 

Rhus lanceolata Nativa Pouco preocupante 0.09 0.83 1.11 

Rhus sp Nativa Pouco preocupante 0.02 1.00 1.34 

Sapium integerinum Quase 

endémica 

Pouco preocupante 0.26 0.71 0.94 

Sclerocarya birrea Nativa Deficiência de 

dados 

0.18 0.33 0.45 

Schotia sp/ 

brachypetala 

Nativa Pouco preocupante 0.02 1.00 1.34 

Sideroloxylon 

inerme 

Nativa Vulnerável 0.03 0.00 0.00 

Strichnos sp Nativa Pouco preocupante 0.06 0.50 0.67 

Strychnos 

henningsii 

Nativa Pouco preocupante 0.29 0.89 1.20 

Strychnos 

madagascariensis 

Nativa Pouco preocupante 0.18 0.83 1.11 

Strychnos spinosa Nativa Pouco preocupante 0.36 0.63 0.84 

Suregata 

zanzibariensis 

Nativa Deficiência de 

dados 

0.06 0.75 1.00 

Syzygium cordatum Nativa Deficiência de 

dados 

0.14 0.89 1.19 

Tabernaemontana 

elegans 

Nativa Pouco preocupante 0.23 0.33 0.45 

Tarena litoralis Endémica Pouco preocupante 0.17 1.00 1.34 

Teclea sp/ Vepris 

bachmannii 

Nativa Pouco preocupante 0.64 0.79 1.05 

Tecomaria capensis Nativa Pouco preocupante 0.02 1.00 1.34 

Thespesia sp Nativa Pouco preocupante 0.02 1.00 1.34 
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Tricalysia 

Sonderana 

Nativa Deficiência de 

dados 

0.39 0.88 1.18 

Trichillia emética Nativa Pouco preocupante 0.17 0.55 0.73 

Uvaria sp Nativa Pouco preocupante 0.03 1.00 1.34 

Vachellia burquei Nativa Pouco preocupante 0.03 0.50 0.67 

Vachellia nilótica Nativa Pouco preocupante 0.03 1.00 1.34 

Vachellia/Vagellia 

sp 

Nativa Pouco preocupante 0.06 0.50 0.67 

Vangueria infausta Nativa Pouco preocupante 0.06 1.00 1.34 

Vernonia colorata Nativa Pouco preocupante 0.02 1.00 1.34 

Xylotheca 

kraussiana 

Nativa Pouco preocupante 0.11 1.00 1.34 

Xymenia caffra Nativa Pouco preocupante 0.02 1.00 1.34 

 

Zanthoxylum 

delagoense 

Endémica Pouco preocupante 0.06 0.25 0.33 

Ziziphus mucronata Nativa Pouco preocupante 0.05 0.33 0.45 

 

Tabela 7. Preferência, Aceitabilidade e Disponibilidade das espécies de plantas para os elefantes 

na Floresta arenosa 

Nome da espécie Preferência 

Indice 

Disponibilidade 

Indice de 

Aceitabilidade 

Adenia gummifera 0.00 0.09 0.00 

Afzelia quanzensis 0.39 0.50 0.27 

Albizia adianthifolia 0.71 0.18 0.50 

Apodytes dimidiata 0.54 0.36 0.38 

Balanites maughamii 1.43 0.05 1.00 

Blivia unghiculata 1.43 0.05 1.00 

Brachylaena discolor 1.22 0.32 0.86 

Bridelia cantartica 1.43 0.09 1.00 
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Canthium inerme 1.19 0.27 0.83 

Carissa bispinosa 1.43 0.09 1.00 

Cassine sp 1.43 0.05 1.00 

Catunaregam stenocarpa 1.02 0.32 0.71 

Celtis/ trema orientales 1.43 0.05 1.00 

Cf Diallium_ Spindaceae 0.00 0.05 0.00 

Commiphora glandulosa 0.00 0.14 0.00 

Commiphora neglecta 0.24 0.27 0.17 

Crotom aceroides 1.43 0.14 1.00 

D- Fabaceae 1.07 0.18 0.75 

Dalbergia adiantifolia 1.43 0.05 1.00 

Dalbergia arbutifolia 1.43 0.05 1.00 

Deinbolia oblongiofolia 1.43 0.18 1.00 

Dialium schlechteri 1.21 0.59 0.85 

Dichrostachys cinerea 0.00 0.05 0.00 

Diospyros rotundifólia 0.82 0.32 0.57 

Dovyalis sp 1.43 0.09 1.00 

Drypetes natalensis 1.07 0.18 0.75 

Ekebergia capensis 1.43 0.05 1.00 

Euclea natalensis 0.86 0.45 0.60 

Eugenia capensis 1.43 0.09 1.00 

Euphorbia confinalis 0.00 0.05 0.00 

Euphorbia copea 0.00 0.05 0.00 

Garcinia levingstonei 1.43 0.14 1.00 

Grewia caffra 1.43 0.14 1.00 

Gymnosporia arenícola 0.00 0.05 0.00 

Erythoxylum delagoense 0.95 0.14 0.67 

Hymenocardia ulmoides 1.24 0.68 0.87 

Erythrophleum sp 0.71 0.09 0.50 

Inhambanela sp 0.00 0.05 0.00 

Landolphia sp 1.43 0.09 1.00 
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Lanea lanciforme 0.00 0.05 0.00 

Maclura ou Cardiogyne 

africana 1.43 0.18 1.00 

Manilkara concolor 0.00 0.14 0.00 

Manilkara discolor 1.43 0.05 1.00 

Margaritaria discoidea 1.43 0.18 1.00 

Mimusops caffra 1.07 0.73 0.75 

Mimusops obovata 0.95 0.14 0.67 

Monoanthotax caffra 1.43 0.05 1.00 

Monodora sp 1.43 0.05 1.00 

Ochna natalitia 1.43 0.14 1.00 

Ozoroa obovata 1.07 0.18 0.75 

Paveta sp/ chapmanii 1.43 0.09 1.00 

Phyllanthus reticulatus 1.43 0.05 1.00 

Psychotria capensis 0.00 0.09 0.00 

Psydrax locuples 0.95 0.27 0.67 

Ptaeroxylon obliquum 1.43 0.09 1.00 

Ptetiopsis mityfolia 0.00 0.05 0.00 

Randia ou cordia rudes 1.43 0.14 1.00 

Rhoicissus revoilli 0.95 0.27 0.67 

Rhus lanceolata 1.43 0.09 1.00 

Rhus sp 1.43 0.05 1.00 

Sapium integerinum 1.22 0.32 0.86 

Strychnos sp 0.00 0.09 0.00 

Strychnos henningsii 1.25 0.36 0.88 

Strychnos 

madagascariensis 0.95 0.14 0.67 

Strychnos spinosa 0.29 0.23 0.20 

Syzygium cordatum 1.43 0.05 1.00 

Tabernaemontana elegans 0.86 0.23 0.60 

Tarena litoralis 1.43 0.05 1.00 
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Teclea bachmannii 1.18 0.77 0.82 

Tricalysia sondeirana 1.27 0.41 0.89 

Trichillia emética 1.43 0.09 1.00 

Uvaria sp 1.43 0.05 1.00 

Vachellia burquei 0.71 0.09 0.50 

Vachellia/Vagellia sp 0.71 0.09 0.50 

Xiloteca crassulaceae 1.43 0.14 1.00 

Ziziphus mucronata 0.00 0.05 0.00 

    

 

Tabela 8. Preferência, Aceitabilidade e Disponibilidade das espécies de plantas para os elefantes 

na Vegetacao do corredor de Futi 

Nome da espécie Preferência 

Indice de 

Disponibilidade 

Indice de 

Aceitabilidade 

Afzelia quanzensis 0.00 0.32 0.00 

Albizia versicolor 1.29 0.09 1.00 

Alchornea 1.29 0.14 1.00 

Annona senegalensis 0.00 0.05 0.00 

Antidesma venosum 0.97 0.18 0.75 

Apodytes dimidiata 1.29 0.27 1.00 

Balanites maughamii 0.65 0.09 0.50 

Blighia sp 1.29 0.05 1.00 

Brachylaena discolor 1.29 0.50 1.00 

Bridelia cantartica 1.13 0.36 0.88 

Cassine sp 1.29 0.05 1.00 

Catunaregam stenocarpa 1.29 0.36 1.00 

Celtis/ trema orientales 1.29 0.14 1.00 

Cf Diallium_ Spindaceae 0.00 0.09 0.00 

Zanthoxylum delagoence 0.65 0.09 0.50 

Clausena anisata 0.86 0.14 0.67 
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Clerodendrum glabrum 1.29 0.05 1.00 

Combretum apiculatum 0.43 0.14 0.33 

Commiphora filancaloi 0.00 0.05 0.00 

Commiphora glandulosa 1.29 0.05 1.00 

Commiphora neglecta 1.29 0.05 1.00 

Crotom aceroides 1.29 0.05 1.00 

Deinbolia oblongiofolia 1.29 0.14 1.00 

Dialium schlechteri 1.06 0.50 0.82 

Dichrostachys cinérea 1.29 0.45 1.00 

Diospyros rotundifólia 1.29 0.09 1.00 

Dombeya lastii 1.29 0.05 1.00 

Dovyalis sp 0.74 0.32 0.57 

Drypetes arbuta 1.29 0.05 1.00 

Drypetes natalensis 1.29 0.18 1.00 

Ekebergia capensis 0.65 0.09 0.50 

Euclea natalensis 0.65 0.27 0.50 

Eugenia capensis 1.29 0.05 1.00 

Euphorbia confinalis 0.00 0.14 0.00 

Ficus sp 0.00 0.09 0.00 

Ficus sycomorus 0.65 0.09 0.50 

Garcinia levingstonei 0.43 0.14 0.33 

Grewia caffra 0.86 0.14 0.67 

Erythroxylum delagoense 1.29 0.32 1.00 

Hymenocardia ulmoides 1.29 0.45 1.00 

Inhambanela 1.29 0.05 1.00 

Lantana camara 1.29 0.09 1.00 

Liana sp 1.29 0.05 1.00 

Maclura ou Cardiogyne 

africana 1.29 0.18 1.00 

Manilkara discolor 1.29 0.09 1.00 

Margaritaria discoidea 1.29 0.05 1.00 
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Mimusops caffra 1.22 0.77 0.94 

Monodora sp 0.86 0.14 0.67 

Ochna natalitia 1.29 0.14 1.00 

Ochna sp 1.29 0.05 1.00 

Ozoroa obovata 1.29 0.14 1.00 

Phyllanthus reticulatus 1.29 0.14 1.00 

Psidium guajava 1.29 0.18 1.00 

Psychotria capensis 1.29 0.09 1.00 

Psydrax locuples 1.19 0.55 0.92 

Randia ou cordia rudes 1.29 0.05 1.00 

Rhoicissus revoilli 0.74 0.32 0.57 

Rhus gueinzii 1.29 0.05 1.00 

Rhus lanceolata 1.29 0.14 1.00 

Sapium integerinum 1.29 0.18 1.00 

Sclerocarya birrea 0.43 0.27 0.33 

Sideroloxylon inerme 0.00 0.09 0.00 

Strychnos sp 1.29 0.09 1.00 

Strychnos heningsi 1.29 0.27 1.00 

Strychnos 

madagascariensis 0.86 0.14 0.67 

Strychnos spinosa 1.03 0.23 0.80 

Suregata zanzibariensis 1.29 0.14 1.00 

Syzygium cordatum 1.03 0.23 0.80 

Tabernaemontana elegans 0.14 0.41 0.11 

Tarena litoralis 1.29 0.27 1.00 

Teclea bachmannii 0.97 0.73 0.75 

Tecomaria capensis 1.29 0.05 1.00 

Tricalysia sondeirana 0.86 0.27 0.67 

Trichillia emética 0.74 0.32 0.57 

Vachellia nilótica 1.29 0.09 1.00 

Vachellia/Vagellia sp 0.65 0.09 0.50 
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Vernonia colorata 1.29 0.05 1.00 

Ziziphus mucronata 0.65 0.09 0.50 

 

Tabela 9. Preferência, Aceitabilidade e Disponibilidade das espécies de plantas para os elefantes 

no Mosaico de Floresta arenosa 

Adenia gumífera 0.00 0.05 0.00 

Afzelia quanzensis 0.65 0.27 0.50 

Albizia adianthifolia 0.87 0.14 0.67 

Antidesma venosum 0.56 0.32 0.43 

Apodytes dimidiata 0.98 0.36 0.75 

Brachylaena discolor 1.30 0.50 1.00 

Bridelia cantartica 1.30 0.27 1.00 

Canthium inerme 1.04 0.23 0.80 

Cassine sp 0.87 0.27 0.67 

Catunaregam 

stenocarpa 1.30 0.18 1.00 

Celtis/ trema orientales 0.43 0.14 0.33 

Zanthoxylum 

delagoense 0.00 0.09 0.00 

Clausena anisata 1.30 0.09 1.00 

Clerodendrum glabrum 1.30 0.05 1.00 

Commiphora 

glandulosa 0.43 0.27 0.33 

Commiphora neglecta 1.30 0.09 1.00 

D- Fabaceae 0.00 0.05 0.00 

Dalbergia arbutifolia 1.30 0.27 1.00 

Deinbolia oblongiofolia 1.30 0.09 1.00 

Dialium schlechteri 0.93 0.32 0.71 

Dichrostachys cinérea 1.30 0.18 1.00 

Dovyalis sp 0.98 0.18 0.75 
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Drypetes natalensis 1.30 0.18 1.00 

Ekebergia capenses 0.87 0.14 0.67 

Euclea natalensis 0.33 0.18 0.25 

Eugenia capensis 1.30 0.05 1.00 

Fagara sp 0.65 0.09 0.50 

Flacourtia indica 0.00 0.09 0.00 

Gymnosporia arenícola 1.30 0.05 1.00 

Erythroxylum 

delagoense 1.30 0.05 1.00 

Hymenocardia ulmoides 1.30 0.68 1.00 

Landolphia sp 1.30 0.05 1.00 

Maclura ou Cardiogyne 

africana 1.30 0.05 1.00 

Manilkara concolor 0.00 0.05 0.00 

Manilkara discolor 1.30 0.05 1.00 

Margaritaria discoidea 0.87 0.14 0.67 

Mimusops caffra 1.30 0.55 1.00 

Mimusops obovata 0.65 0.09 0.50 

Ochna natalitia 1.30 0.09 1.00 

Oxyanthus speciosus 1.30 0.05 1.00 

Ozoroa obovata 1.12 0.32 0.86 

Psydrax locuples 1.30 0.55 1.00 

Rhoicissus revoilli 0.00 0.18 0.00 

Rhoicissus uvaria 1.30 0.05 1.00 

Rhus lanceolata 0.00 0.05 0.00 

Sapium integerinum 0.43 0.27 0.33 

Sclerocarya birrea 0.43 0.27 0.33 

Schotia sp 1.30 0.05 1.00 

Strychnos henningsii 1.04 0.23 0.80 

Strychnos 

madagascariensis 1.30 0.27 1.00 
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Strychnos spinosa 0.93 0.64 0.71 

Suregata zanzibariensis 0.00 0.05 0.00 

Syzygium cordatum 1.30 0.14 1.00 

Tabernaemontana 

elegans 1.30 0.05 1.00 

Tarena litoralis 1.30 0.18 1.00 

Teclea bachmannii 1.01 0.41 0.78 

Thespesia sp 1.30 0.05 1.00 

Tricalysia sondeirana 1.30 0.50 1.00 

Trichillia emética 0.00 0.09 0.00 

Uvaria sp 1.30 0.05 1.00 

Vangueria infausta 1.30 0.18 1.00 

Xiloteca crassulaceae 1.30 0.18 1.00 

Xymenia caffra 1.30 0.05 1.00 
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Tabela 10. Frequência dos tipos de danos dos elefantes no PNAM 

Tipos de danos Counts Fr(%)   Fr 

(cumlativa)% 

Nenhum  1308  46.32 %  46.32 %  

Tronco principal parcialmente descascado e ramos 

quebrados 

 41  1.45 %  47.77 %  

Tronco principal quebrado, mas ainda viva  116  4.11 %  51.88 %  

Tronco principal e ramos secundários quebrados, 

mas ainda viva 

 64  2.27 %  54.14 %  

Tronco principal quebrado e árvore morta  47  1.66 %  55.81 %  

Ramos secundários quebrados, mas ainda viva  548  19.41 %  75.21 %  

Folhas e ramos primários e secundários consumidos  307  10.87 %  86.08 %  

Ramos secundários quebrados e morta  26  0.92 %  87.00 %  

Tronco principal parcialmente descascado  99  3.51 %  90.51 %  

Árvore desenraizada e comida  40  1.42 %  91.93 %  

Árvore desenraizada (puxada), raízes comidas e 

morta 

 18  0.64 %  92.56 %  

Ramos primários e secundários quebrados e morta  32  1.13 %  93.70 %  

Ramos primários quebrados, mas ainda viva  101  3.58 %  97.27 %  

Ramos primários e secundários quebrados, mas 

ainda viva 

 44  1.56 %  98.83 %  

Árvore desenraizada e ramos quebrados  6  0.21 %  99.04 %  

Tronco principal e ramos secundários quebrados e 

arvore morta 

 19  0.67 %  99.72 %  

Árvore parcialmente descascada e morta  3  0.11 %  99.82 %  

Ramos primários quebrados e morta  5  0.18 %  100.00 %  
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Tabela 11. Efeito dos impactos dos elefantes nas espécies de plantas no PNAM 

 

Espécie           N      Mean        SE      

Afzelia quanzensis   6    6.994     5.666 

Antidesma venosum   7     4.518    5.236 

Apodytes dimidiata    9    14.656     4.683 

Brachylaena discolor   9     5.890     4.665 

Bridelia cantartica   7     5.611     5.262 

Canthium inerme   10     2.861                4.472 

Cassine sp      6     1.666     5.643 

Catunaregam stenocarpa 13     5.274     3.964 

Celtis/trema litoralis  6     0.509    5.633 

Clausena anisata   5     0.065     6.133 

Commiphora glandulosa  8     1.052                 4.963 

Crotom aceroides        9     3.331     4.658 

Dalbergia arbutifolia   6     0.511   5.662 

Deinbolia oblongiofolia 6     3.557     5.661 

Diallium schetleri 10    11.996     4.473 

Dichrostachys cinerea  10     5.296     4.443 

Dovyalis sp      7     2.951     5.244 

Drypetes natalensis   11     5.299     4.267 

Ekebergia  capensis    5     0.142     6.159 

Erythroxylum delagoense  11    3.568                4.294 

Euclea natatensis     8     3.171     4.941 

Maclura/C africana   7     5.357     5.273 

Margaritaria discoidea  9     5.473     4.467 

Mimusops caffra   15    16.748     3.727 

Mimusops obovata    6     0.506     5.642 
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Ozoroa obovata    8     5.533     4.931 

Psydrax locuples   11     7.568     4.269 

Rhoicissus revoilli   6     2.664     5.644 

Sapium integerinum   6     5.666                 5.643 

Strichnos  henningsi  11     7.308     4.253 

Strychnos  spinosa 14    11.545     3.875 

Syzigium cordatum    7     4.573     5.257 

Tabernaemontana elegans 7               5.951     5.244 

Tarenna litoralis    6     0.009     5.633 

Teclea bachmannii   13    19.484     3.760 


